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da obediência e subordinaçom ao auto-
ritarismo de diverso signo que impom 
o sistema. A aplicaçom do chamado 
decreto d@s bolseir@s aprovado polo 
PSOE e ratificado polo PP com a nova 
reforma laboral, mina os já de por si 
exíguos direitos de parte da juventude 
trabalhadora; os graves cortes de ser-
viços sociais fundamentais em saúde e 
ensino; os abusos policiais contra o es-
tudantado; ou o bombardeio mediático 
do projeto nacional espanhol com mo-
tivo dumha nova ediçom da Euro Taça 
de futebol som os perfeitos exemplos 
concretos dumha realidade opressiva e 

Espanha e a atual crise do capital está 
a conduzir a juventude galega a um 
beco sem saída. A realidade que temos 
ante nós vai muito acelerada, muda 
constantemente e a um ritmo desorbi-
tado, o qual nom deixa recesso algum 
para repor-se das contínuas pancadas 
que nos batem sem compaixom em to-
dos os ámbitos da nossa vida. 

Os embates sobre a juventude es-
tám na ordem do dia da burguesia e 
acrescentam-se com o objetivo de ir 
introduzindo a juventude trabalhadora 
desde muito nova na disciplina de rígi-

editorial
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som um ensino de qualidade e umha 
sanidade digna e de caráter universal.

Os milhares de milhons do dinheiro 
público já nom irám sufragar serviços 
essenciais para a sociedade senom 
que irám destinados a fazer frente aos 
grandes calotes que realizárom alguns 
especuladores. Os grandes cortes no 
ensino público anunciados polo go-
verno espanhol e autonómico produ-
zem umha restriçom no acesso a este 
direito fundamental, o qual já nom é 
considerado como tal desde o mesmo 
momento em que é considerado umha 
mercadoria e, portanto, a sua planifi-
caçom rege-se polas leis do mercado. 
A suba das taxas para as matrículas 
de maneira desproporcionada e a cres-
cente privatizaçom das universidades 
públicas dam lugar a um ensino cada 
vez mais elitizado e feito à medida das 
necessidades empresariais e nom da 
coletividade.

Esta progressiva elitizaçom do ensino, 
acrescentada com os cortes sociais na 
atual etapa de rigor económico imple-
mentada polos governos neoliberais de 
turno, conduz a juventude cara a umha 
anomia social, da que nom é questom 
doada sair. Porém, a juventude galega 
nom tem motivos para preocupar-se 
porque sempre poderá emigrar a ou-
tros países na procura dum outro fu-
turo onde @ explorem um pouco me-
lhor, tal e como sugerírom sem rubor 
algumhas fundaçons ligadas a universi-
dades galegas. 

exploradora que tem a juventude como 
o seu principal alvo.

Restriçom de direitos aprofunda na 
ausência de perspetivas para a ju-
ventude

As falências de grandes bancos e ou-
tras entidades financeiras devido à in-
saciável fame de ganho dos capitalistas 
obrigou a maioria social a assumir es-
tes excessos sob o poder da coerçom 
que lhe dá o seu Estado -a sua indiscu-
tível arma de classe- e os seus gover-
nos títeres, que como dizia Marx, nom 
é mais do que “um comité para gerir 
os negócios comuns da burguesia”. Nos 
últimos meses o povo trabalhador, e 
em especial  a sua juventude, foi ven-
do como se dificulta cada vez mais o 
acesso a direitos fundamentais como 

“A juventude rebelde 
galega deve berrar bem 
alto e forte que a rua é 
nossa!!, mas também 
deve praticá-lo ainda 
que o tentem impedir”
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A juventude deve expressar o seu 
legítimo direito a rebelar-se aqui 
e agora

Depois da exitosa greve geral de finais 
de março que levou milhares a ocupar 
as ruas da Galiza, manter a capacida-
de de resposta volve-se mais necessá-
rio do que nunca. 

A lenta mas contínua e progressiva 
reativaçom do movimento estudan-
til e juvenil contra os cortes nos ser-
viços públicos com a organizaçom de 
grandes mobilizaçons, assim como a 
realizaçom de atos de desobediência, 
como som os feches em bibliotecas 
e aulas, demonstram que há umha 
juventude rebelde que nom vai ficar 
calada e submissa ante tal injusta si-
tuaçom. Estas mobilizaçons juvenis e 
estudantis formam parte imprescindí-
vel dessa necessária resposta popular 
à barbárie à qual nos conduz o capital 
com o seu desastre.

A utilizaçom das ruas como principal 
meio de expressom política volve-se 
fundamental para manifestar o grande 
conflito social existente na Galiza de 
2012. A ocupaçom das ruas é um dos 
principais métodos de luita que tem 
na atualidade a juventude e o con-
junto do movimento popular porque 
ademais de desafiar o pensamento 
dominante e os seus corpos repres-
sivos também mostramos de maneira 

coletiva a vontade de mudanças reais 
em todos os aspetos da decadente so-
cidade capitalista cara a umha nova 
construída em valores radicalmente 
diferentes, a que BRIGA considera 
como ineludível, a socialista.

A juventude rebelde galega deve be-
rrar bem alto e forte que a rua é nos-
sa!!, mas também deve praticá-lo ain-
da que o tentem impedir. A iniciativa 
promovida e apoiada polo neofascista 
Partido Popular em Compostela dumha 
ordenança municipal que procura pu-
nir precisamente o direito a liberdade 
de expressom no seu legítimo espaço 
-que nom é outro senom a rua-, cons-
titui um paradigma da via repressiva 
pola que está a optar o sistema para 
conter aqueles setores populares que 
escapam aos seus fios de dominaçom.

Como jovens que miram o presente 
com raiva e indignaçom, mas também 
como jovens que olham o futuro com 
esperança, a juventude rebelde tem 
para os próximos meses numerosos 
reptos para oferecer umha resposta 
popular que permita ir descobrindo a 
luz deste beco sem saída em que nos 
meteu a crise do capital, Espanha, e 
o patriarcado na sua etapa terroris-
ta contra as mulheres. E sem dúvi-
da, esses reptos desenvolverám-se 
no fragor da luita nas ruas do nosso 
país com a participaçom da juventude 
rebelde.
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A reforma dalei do aborto procura 
proibir o aborto das jovens menores 
de 18 anos sem o consentimento da 
mae e/ou pai, reduzir o praço máximo 
legal -atualmente em 14 semanas-, e 
por último, introduzir condenas de pri-
som para as mulheres que abortarem 
fora de praço ou por motivos que nom 
sejam os que recolhe a lei. Os dados 
sobre a quantidade de jovens trabal-

hadoras que empregam métodos an-
ticonceptivos com regularidade (mais 
dos 75%) ou a baixa taxa de fecundi-
dade específica do nosso país, som um 
claro sintoma de que as jovens trabal-
hadoras se  rebelam a diário contra os 
que defendem o papel das mesmas 
como fábricas de nov@s obreir@s e 
estaçom de serviço do povo trabalha-
dor.

Gallardón prevê recortar direitos da mulher

Os dous vozeiros nacionais de BRIGA do 
ano 2011 já estám guardados na nossa 
seçom de Publicaçons. Os recém incor-
porados som os números 7 e 8. O ar-
quivo histórico do web recolhe portanto 
agora desde o número um até o oitavo 
publicado em julho do ano passado, jus-
to antes de mudarmos o formato para o 
atual que tés entre as maos.

Os dados da própria imprensa bur-
guesa, sempre com tendência à baixa, 
revelam que 95% dos contratos no 
nosso país som temporais. Segundo o 
Serviço Público de Emprego, na Galiza 
autonómica assinárom-se 2.236 con-
tratos indefinidos e 43.367 temporais 
no mês de janeiro.

Dados oficiais desmentem pro-
messas das reformas laborais: 
afiança-se a temporalidade

Vozeiros de BRIGA de 2011, na rede
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O jovem comunista viguês Miguel Nico-
lás, após passar dezassesis meses nas 
prisons espanholas sem ser julgado, foi 
libertado quarta-feira 2 de maio após 
pagamento de umha fiança de 3.000€. 
Na tarde da sexta-feira 4 de maio re-
cebeu um caloroso recebimento no 
emblemático bairro viguês do Calvário. 
A iniciativa promovida polo CSAMT foi 
organizada sob a legenda “Bem vindo 
à Pátria camarada!”. Posteriormente, 
às 21 horas, tivo lugar no centro social 
Lume! umha ceia solidária com o jovem 
militante excarcerado. BRIGA parabe-
niza-se pola liberdade do companheiro 
e envia-lhe mais umha vez umha forte 
aperta revolucionária.

Saiu em liberdade Miguel Nicolás

Desde o quarto trimestre de 2007, coin-
cidindo aproximadamente com o início 
“oficial” da crise do capitalismo, até a 
última sondagem correspondente ao 
primeiro trimestre de 2012, registam-se 
no território autonómico galego 124.100 
postos de emprego menos em cifras to-
tais. Se aprofundarmos no estudo da 
instituiçom oficial, encontraremos um 
espetacular indicador: desses 124.100 
postos desaparecidos, 123.00 eram de 
menores de 35 anos (a idade utilizada 
nas estatísticas oficiais habitualmente 
para delimitar a juventude). A dia de 
hoje, o desemprego na Comunidade Au-
tónoma alcança 18,5% no total, sendo 
de 37,5% na faixa etária menor a 24 
anos! Quase 20 pontos de desemprego 
mais da média.

O concelho da Corunha recebeu auto-
rizaçom administrativa para instalar as 
câmaras de controlo dentro dos jardins 
de Méndez Núñez. Serám cinco insta-
laçons que gravarám permanentemente 
a rua, orientadas aos espaços de maior 
concentraçom juvenil nos dias de “bote-
lhom”. Mais umha vez, a concentraçom 
de jovens nas ruas das nossas cidades 
serve para aplicar políticas de policiali-
zaçom sob a escusa de desperfeitos e es-
tragos ocasionados no mobiliário urbano.

Destruiçom de emprego afeta em 
99% a jovens

Governo PP corunhês instalará 
câmaras em lugares de concen-
traçom juvenil
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A Plataforma Galega pola Defesa do 
Ensino Público, tutelada pola UPG e 
que vetou à organizaçom estudantil 
independentista AGIR a sua partici-
paçom formal dentro da mesma, con-
gregou milhares de jovens e pessoal 
na mobilizaçom central de maio. Ma-
lia o veto, o estudantado da esquerda 
independentista fijo parte da marcha 
central na capital do país, com umha 
notória presença que enriquece o 
morno panorama contestatário uni-
versitário que, mais umha vez, volve 
agromar. Por trás do balbordo destas 
jornadas está a abertura dum enor-
me furado na cobertura financeira pú-
blica, que ameaça bolsas, postos de 
trabalho, titulaçons, linhas de investi-
gaçom, infraestruturas, e muitas con-
quistas que permitírom o atual e com 
todo precário modelo educacional.

Ressurge mobilizaçom estudantil
Um ano de prisom em vez dos dous que 
pedia a Procuradoria. Também, deverá 
pagar 1000 euros em conceito de multa 
polos “destroços na entidade bancária” 
segundo estabelece a sentença. Um se-
gundo militante foi absolvido. O assun-
to estava relacionado com os factos da 
greve geral nacional de 27 de janeiro do 
ano passado em que se acusava dous 
membros da nossa organizaçom de 
“desordens públicas”.

Uninsert é umha iniciativa da Fundaçom 
da universidade corunhesa para asses-
sorar o alunado respeito das saídas e 
das compatibilidades das titulaçons ofi-
ciais espanholas com as doutros esta-
dos. Investir fundos públicos do ensino 
em promocionar a emigraçom de cama-
das juvenis formadas na Galiza pode 
parecer até lógico dadas as circunstán-
cias, mas é com certeza um sintoma da 
resignaçom, decrepitude e caos em que 
se encontram as instituiçons do regi-
mem e o nulo poder transformador dum 
ensino público submetido às necessida-
des do capital.

Condena a militante viguês de 
BRIGA

Universidade galega anima juven-
tude a emigrar



atividade
briga na rua
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Ocupamos sede de Novagalicia-
banco em Compostela. 

No mês de março o Grupo de Base de 
Compostela ocupou de maneira simbóli-
ca a sede de Novagaliciabanco. Durante 
quase meia hora @s jovens montárom 
tendas de campanha, repartírom pan-
fletos e berrárom consignas em con-
tra da especulaçom financeira levada a 
cabo polos bancos e que nos levou até 
o atual momento de miséria da classe 
obreira. A açom foi interrompida ao che-
garem as forças repressivas exigindo o 
despejo das instalaçons e identificando 
8 das participantes na ocupaçom. Que 
os bancos paguem a sua crise! 

Transcorreu a IX ediçom da Escola 
de Formaçom. 

A escola organizada pola entidade es-
tudantil AGIR e a juvenil BRIGA tranco-
rreu no concelho compostelano de Teu 
os dias 30, 31 de março e 1 de abril. 
Esta ediçom caracterizou-se pola gram 
coesom entre tod@s @s participantes 

e o alto grao de debate alcançado nas 
palestras. Também, como estes últimos 
anos, tivemos que sofrer o controlo po-
licial, que num “controlo de estrada” 
aproveitou para identificar a maioria 
d@s participantes. Se todo vai bem 
esperamos poder celebrar a décima 
ediçom em 2013. Participa!
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8 de março: As jovens galegas em 
pé polos nossos direitos.

Passado 8 de março decorreu em Com-
postela a marcha feminista tradicional 
convocada por numerosas organizaçons 
feministas galegas e na que BRIGA es-
tivo presente defendendo os nossos di-
reitos como mulheres e plantando cara 
à nova ofensiva patriarcal materializada 
nos novos recortes laborais, em que as 
mulheres figuramos como alvo fixo. 

24 de julho. No dia da Pátria se-
guimos revelando o futuro.

Um ano mais desde BRIGA amarramos 
as nossas bandeiras com força para 
sairmos à rua a luitar polos nossos di-
reitos nacionais, de género e de classe. 

Depois de que o ano passado nom pu-
dêssemos fazer nem a nossa manifes-
taçom nem o nosso concerto tradicional, 
este ano sim que pudemos. Mas nom 
sem travas, já que houvo que recorrer 
até três vezes à subdelegaçom do go-
verno o transcurso da manifestaçom. 
Um cento de jovens percorremos as 
ruas de Compostela, ocupadas pola po-
lícia espanhola, atrás dumha faixa com 
umha legenda clara “Rebelar-nos no 
presente, revelar o futuro”.

Ao remate da manifestaçom deu co-
meço o concerto no campus sul da USC 
no qual tivemos o prazer de desfrutar 
com Sacha na Horta, Rojo 2, Cuchufel-
hos e Vendetta.
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dicional competência. Porém, o estado 
reserva-se com especial cuidado o po-
der e monopólio da violência. Para com-
preender porquê, deveríamos fazer um 
repasso à teoria leninista perguntando-
nos que é verdadeiramente um Esta-
do. É matéria tangencial desta análise 
descobri-lo. 

Sem controlo das formas legais de vio-
lência, o estado nom existiria. A capa-
cidade de exercer a coerçom para im-
por um ordenamento socioeconómico 
e fazer valer todas as instituiçons que 
o protegem, legitimam e amparam, e 
a partir daí para manejar em todas as 
facetas da nossa vida a presença do po-
der, é a natureza essencial que define 
um estado. Se nom funciona, veja-se 
o caso por exemplo de Somália em re-
laçom ao recente conflito polo control 
das suas costas, passa a denominar-se 
internacionalmente na nomenclatura 

A sociedade tem assumido que a crise 
vai desencadear (e já o está a fazer) 
crescente conflitividade. A mençom a 
este assunto nom é ignorada nos meios 
de comunicaçom burguesa. Corre de 
boca a orelha a consciência de que as 
dificuldades que atravessam as cama-
das populares vai dar em lume, barrica-
das e violência. Ninguém pretende ago-
char ou relativizar esta evidência.

Mas quais som os motivos porque o po-
der mediático nom oculta esta realida-
de? Porque se atreve mesmo a pregoar 
que é assim, obviando como noutras 
tantas ocasions os mil rostos da luita de 
classes e relativizando a sua magnitu-
de? 

Umha das conseqüências mais brutais 
da crise do capitalismo é o emagraci-
mento da cobertura pública em todas, 
ou quase todas, as áreas da sua tra-

Conflito reganosa. Ferrol 2007. O estado em açom.
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Hoje em dia, Espanha é um espaço con-
trolado polos organismos financeiros 
internacionais, que o tenhem colocado 
na sala de cuidados intensivos para so-
bmetê-lo a fortíssimos tratamentos de 
shock. Com este panorama, destaca a 
importáncia de manter umhas afiadas 

ferramentas para frear a resposta social 
-dever da polícia-, criminalizar a opo-
siçom mais severa e contundente -de-
ver da imprensa burguesa- , preparar 
os textos legais para sancionar -dever 
das cámaras de representantes e par-

oficial “Estado falido” e ordenar-se a 
intervençom estrangeira que se enca-
rregue de assegurar tal violência que 
proteja os interesses de quem possui 
o capital.

No estado espanhol, este monopólio e 
exercício da violência tem umha par-
ticular intensidade respeito doutros 
estados da contorna. O motivo é his-
tórico: a Espanha contemporánea foi 
parida numha operaçom de cirurgia 
plástica em que os poderes do fran-
quismo se revestírom para continuar 
facilitando o poder das classes domi-
nantes. A polícia, o exército, a igreja, 
entre outras muitas instituiçons que 
conformavam a coluna vertebral do 
regimem franquista nunca fôrom de-
capitadas para transformá-las, e muito 
menos eliminadas ou suprimidas. 

O capitalismo em pánico. O capitalismo 
rearmado. O capitalismo questionado.

Para que a violência seja legal, neces-
sita um ordenamento jurídico funcio-
nal. Que a depure e a torne impune. 
Corpos armados e sistema jurídico 
som pois duas caras dumha mesma 
moeda. Ora, para que isto funcione, 
é necessário que ocasionalmente os 
tribunais que administram a lei e os 
corpos armados apareçam como sendo 
inimigos. Só assim se ganha a credibi-
lidade num sistema que, se nom, nom 
poderia projetar a ilusom de ser “de 
direito”.

Luita mineira no Berzo, ano 2012. O povo trabalhador em açom.
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Luita mineira no Berzo, ano 2012. O povo trabalhador em açom.

progressiva penalizaçom. Eis a razom 
porque a primeira deve ser difundida, 
como nos perguntávamos no segundo 
parágrafo: justificar assim a segunda. 

No entanto, também é progressiva a 
deslegitimaçom das instituiçons do po-
der. Eis um importante problema: nom 
conseguir criar a falsa consciência da 
necessidade das reformas penais pola 
legitimaçom social que estám a receber 
as diversas manifestaçons de oposiçom 
ao capitalismo. As recentes luitas mi-
neiras no território astur-leonês que 
abrange também parte da comarca ga-
lega do Berzo demonstram a tradiçom 
histórica de luita dum dos setores da 
classe obreira mais avançados, que se 
caraterizou sempre por luitar com fir-
me determinaçom e vontade, facto que 
lhe outorga grande legitimidade popu-
lar.

Modificaçons na lei penal. Atentado, 
desobediência e resistência.

O Ministério do Interior espanhol aca-
bou de acrescentar nas últimas sema-
nas um novo tipo delitivo aos anún-
cios que já figera com anterioridade. 
Este último episódio materializa-se na 
proposiçom de que partidos políticos 
e sindicatos respondam penalmente 
quando algumha pessoa filiada partici-
pante num ato público convocado pola 
entidade cometa incidentes penais. Es-
tes afetariam pois à pessoa incursa na 
açom delitiva, e também agora à enti-

tidos políticos- e executar a lei -dever 
dos tribunais-. Há já umhas quantas se-
manas que todo este entramado institu-
cional está a preparar umha reviravolta 
à legislaçom para aumentar penas, si-
nalar novos tipos delitivos, e aumentar 
as competências policiais. Umha política 

de penalizaçom e policializaçom cujo úl-
timo episódio efetivo foi a reforma do 
PSOE de 2010.

A publicidade da progressiva confli-
tividade social vai da mao com a da 
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As primeiras reformas anunciadas pola 
ultradireita espanhola incidiam basica-
mente nas penas relacionadas com o 
mantenimento da ordem pública. Os 
acontecimentos à volta do 15M, as lui-
tas grevistas na capital catalana em 29 
de março e a luita estudantil de Valèn-
cia fôrom fenómenos mediáticos sis-
tematicamente reiterados nos últimos 
meses de governo do PSOE e primeiros 
do PP, em que, sem obviar certa crítica 
à intervençom policial, continuou-se a 
acreditar nas suas fontes para repor-
tar os incidentes e serviu em qualquer 
caso para colocar na palestra um des-
controlo que, sem sinalar com muitos 
detalhes vítimas e carrascos, sim alen-
tou a sensaçom de insegurança, desgo-
verno, baixa efetividade da repressom 
e danos colaterais. Um cenário em que 
as palavras dos representantes do PP 
quadravam à perfeiçom: “responder 
a tipos de criminalidade para os que 
nestes momentos nom existe umha 
resposta eficaz que a cidadania está a 
demandar”. No alvo!

Nós vamos focar-nos sobre aquelas re-
formas de maior natureza política, as 
mais relacionadas com a coerçom da 
atividade subversiva do povo e o com-
bate com as forças de repressom. Va-
mos estudar brevemente umha parte 
do Código Penal espanhol que, nom só 
por ir-se reforçar, mas por ser de per-
manente carga sobre os movimentos 
populares, achamos conveniente con-
hecer.

dade à qual pertencesse e que tives-
se a responsabilidade da convocatória. 
Umha duplicidade da responsabilidade 
penal que visa acometer de cheio qual-
quer sintoma de violência nas mobili-
zaçons populares.

Assim, o Estado poderá varrer a mul-
tas distintas organizaçons, inabilitá-las 
para receber ajudas ou subvençons, 
suspender-lhe atividades futuras ou 
mesmo solicitar a sua disoluçom.

Porém, este último mas provavelmente 
nom derradeiro dardo foi lançado após 
umha restra de antecipos sobre a nova 
política do governo. Com ela, o Código 
Penal aprovado polas cortes espanho-
las em 1995 sofreria a sua vigéssimo 
oitava reforma! Umha média de 1,6 
vezes por ano aferrolhando o  motor 
da repressom popular. Todo um registo 
alcançado paradoxalmente pola classe 
política dum estado particularmente vi-
ciado pola corrupçom dos seus funcio-
nários, com um rátio de terror policial 
e dilapidaçom de fundos públicos que 
tenhem a sua própria populaçom em pé 
de indignaçom quotidiana. Nom obs-
tante, os dirigentes partidistas tenhem 
aproveitado umha vez depois a outra a 
posse do poder executivo para pulir o 
texto penalista num marteleio constan-
te mas de baixa intensidade que mais 
bem se achega do oportunismo político 
ao calor de determinados acontecimen-
tos explorados pola vomitiva imprensa 
sensacionalista espanhola.
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lhes figerem resistência ativa também 
grave, quando estiverem executando as 
funçons dos seus cargos ou com oca-
siom delas”.

1.Se @ funcionári@ estiver fora de ho-
ras de serviço e/ou fosse agredid@ por 
motivos privados nom é aplicável. Ora, 
igualmente, se a açom se representa 
fora de horas de serviço mas com moti-
vo do cargo que tem, há delito.

2.Nom há proteçom penal do funcioná-
rio se este obra em extralimitaçom das 
suas funçons e a violência contra ele é 
motivada por tal excesso. Este ponto 
adoita ser de mui recorrente discussom 
doutrinal e grande utilidade tanto para a 
defesa como para a acusaçom nos pro-
cessos judiciais.

3.Acometer e empregar força venhem a 
ser a mesma cousa a efeitos práticos. 
Referem-se à violência corporal efeti-
va sobre @s agentes ou sobre cousas 
materiais quando o funcionário sofre no 
seu corpo indiretamente tal violência 
(encerrá-lo, por exemplo).

4.Intimidar sim é cousa distinta. Primei-
ro, porque deve ser grave (a gravida-
de interpretará-se casuisticamente). E 
segundo, porque a intimidaçom deve 
tratar-se dumha ameaça de realizar um 
mal imediato.

5.O artigo 551 estabelece as penas para 
o 550. 2 a 4 anos de prisom e multa de 

Assim, atentado, resistência e des-
obediência aumentarám notavelmente 
as suas penas, sem que polo momen-
to existam concreçons determinantes 
das quantidades temporais que se 
aplicarám.

Atentado

Que é o atentado? O artigo 550 do CP 
conceitualiza o delito de atentado. A 
descriçom estipula que “Som reus de 
atentado os que acometerem a autori-
dade, os seus agentes ou funcionários 
públicos, ou empregarem força contra 
eles, os intimidarem gravemente ou 

Exemplo atentado
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Aqui nom pode pois haver acometimen-
to, nem força ativa, nem resistência ou 
intimidaçom grave. A resistência nom 
pode ser grave porque já está com-
preendida no 550; aqui só cabe pois 
a resistência leve. E distinguir esta da 
desobediência grave parece tarefa mi-
nuciosa. A soluçom da doutrina e da ju-
risprudência tem sido valorizar que na 
resistência, for grave (iria ao 550) ou 
nom (iria ao 556), sempre há umha for-
ça dirigida a obstaculizar o exercício da 
autoridade, enquanto que na desobe-
diência só há um incumprimento das or-
dens da autoridade. Um incumprimento 
que, a maiores, há de ser grave pois se 
for leve acairia como falta.

Existe um pequeno espaço reservado à 
esfera do direito à resistência frente às 
extralimitaçons ou actuaçons incorre-
tas da autoridade. Neste sentido joga o 
habitual exemplo dos casos em que é 

3 a 6 meses. Ou 4 a 6 anos de prisom e 
6 a 12 meses de multa se a autoridade 
ofendida for algumha das descritas lá 
(alguns cargos políticos).

6.O artigo 552 aumenta a pena a quais-
quer das anteriores agressons se se ve-
rifica com armas ou outro  meio perigo-
so, ou quem a realiza se aproveita da 
sua condiçom de funcionári@, autorida-
de, ou agente desta.

7.O artigo 553 castiga a provocaçom,  
a conspiraçom e a proposiçom para os 
delitos previstos nos artigos anteriores 
com sançom menor.

8.O artigo 554 impom idênticas penas 
às dos artigos 551 e 552 quando @s 
ofendid@s forem militares. 

9.O artigo 555 impom penas rebaixa-
das às dos artigos 551 e 552 quando 
a agressom for dirigida a quem procu-
rar auxiliar @s agentes, autoridades ou 
funcionári@s.

Desobediência e resistência

A desobediência e a resistência som 
modalidades subsidiárias do atentado 
castigadas com prisom de 6 meses a 1 
ano, que com a última reforma acres-
centa-se a pena de 1 a 3 anos. “Os que, 
sem estarem compreendidos no artigo 
550, resistirem a autoridade ou os seus 
agentes, ou os desobedecerem grave-
mente no exercício das suas funçons”.

Exemplo de resistência
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solicitada a documentaçom pessoal por 
parte de agentes da autoridade sem ex-
plicaçom dos motivos porque se realiza 
tal petiçom. A doutrina entende a com-
plicaçom destes casos, mas opta por 
ditaminar que determinadas ordens an-
tijurídicas revestidas das formalidades 
legais tenhem aparência de legítimas e 
portanto devem ser obedecidas.

Espanha: o Estado penal mais duro da 
Europa ocidental

O estado espanhol goza duns baixos 
índices de criminalidade (comparada) 
que na Galiza descem ainda mais. A po-
pulaçom carcerária é das mais altas de 
Europa e o tempo meio de estáncia em 
instituiçons penitenciárias (18 meses) é 
também, comparativamente ao nosso 
contorno, elevado. À volta dos 47 deli-
tos por ano por cada 1.000 habitantes. 
Com umha taxa delitiva polo chao, só a 

rigorosidade na aplicaçom da lei explica 
o impressionante crescimento de réus 
e rés: a cifra de reclusos multiplicou-se 
por nove desde o ano do final da ditadu-
ra: 8.440 em 1975 frente a 76.951 em 
maio de 2010!!!. 

O Código Penal de 1995 tem portanto 
introduzido umha variável histórica in-
controvertível: o endurecimento puniti-
vo até fazer dos penais espanhóis “latas 
de sardinhas” insalubres. Nom esqueça-
mos que em 1975 e 78 se efetuárom 
importantes indultos e em 1982 se limi-
tou a 2 anos o tempo máximo de prisom 
provisória. Mais dous fatores que nom 
ajudam a compreender mui bem seme-
lhante bolha de emprisonamento. Em 
termos relativos, em 1975 havia 23,59 
pessoas presas em cada 100.000 habi-
tantes. Em 2010, 162 em cada 100.000 
habitantes (e continua a aumentar), 
tornando nessa altura no estado do oci-
dente europeu com o índice mais ele-
vado.

Percentagem mais baixa de criminalida-
de vs percentagem mais alta de pres@s 
é umha constataçom empírica que ma-
nejam as instituiçons oficiais, mas que 
a televisom e outros meios de comuni-
caçom mantenhem mui longe da perce-
pçom subjetiva comum na massa social. 

Como temos chegado a esta situaçom? 
Expert@s penalistas apontam na di-
reçom imposta polo Código de 1995, 
que sem ter fomentado a entrada mas-

Exemplo de resistência
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siva de nov@s reclus@s, sim tem provo-
cado o aumento na duraçom das penas, 
como na pena perpétua de facto: umha 
pessoa pode ser condenada a 40 anos 
de prisom sem possibilidade de quai-
quer permisos até ter transcorrido 35 
anos. Mesmo os países da contorna com 
cadena perpétua, fam-na revisável aos 
10 ou 15 anos. Esta maravilha é obra 
da legislaçom denominada antiterroris-
ta, que tem sido estabelecida como pa-
radigma das reformas  polo seu suposto 
sucesso na aplicaçom em Euskal Herria.

Porém, a lei nom é um corpus fechado 
alheio à sociedade. Explicar só o po-
tencial carcerário espanhol em base à 

letra do Código do 95 seria eludirmos 
compreender que processos se desen-
volvem na sociedade que permitem a 
aplicaçom dessa lei na forma em que se 
fai. A predomináncia de partidos con-
servadores, a exclusom social, a nom 
integraçom de povos assovalhados ou 
imigrantes, o encerramento de cen-
tros psiquiátricos, a perda de valor da 
mao de obra ou, caso à parte, o rol dos 
meios de comunicaçom, extremamente 
lamentável no caso espanhol, utilizando 
o espetáculo criminalista como elemen-
to de consumo, por exemplo sobreex-
pondo os casos de reincidência penal 
frente à imensa maioria dos que nom 
se produzem.

Ministro de Interior
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O pasado mês de janei-
ro lançavamos a nossa 
nova campanha nacio-
nal “Rebelar-se no pre-
sente. Revelar o futuro” 
mediante um manifes-
to no nosso site web 
onde explicabamos o 
grosso da campanha e 
onde anunciavamos a 
realizaçom de distintas 
atividades agitativas e 
propogandísticas por 
todo o Pais.

Naquela altura deciamos que rebelar-
se no presente era necesário pola 
carência dum fututo digno para a ju-
ventude do nosso Pais que se reflexa-
va numha série de estatísticas que 
serviam como indicador das dificeis 

condiçons materiais de existência  
que nos impom o capital. E falavamos 
de revelar o futuro porque nom pode-
mos ficar parad@s ante estes ataques 
que estavamos a sofrer e era necesá-
rio trabalhar para conquistar o nosso 
próprio futuro.

Agora uns meses 
depois deste lança-
mento as condiçons 
da juventude som 
ainda peores e os 
ataques do capi-
tal seguem sendo 
continuos contra a 
classe trabalhadora 
em geral e contra a 
juventude trabalha-
dora em particular.

Mas podemos dizer 
que a juventude 
concienciada nom 
estivo, nom está e 
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nom estará calada. Durante estes me-
ses foi continua a nossa presência nas 
ruas do Pais, começando polas comar-
cas de Vigo, Compostela, Trasancos... 
etc onde a nossa atividade agitativa 

estivo presente, já 
seja com cartazes, 
faixas, pintadas, 
murais... 

Mas também esti-
vemos em internet 
onde publicamos 
um video no qual 
jovens de distintas 
idades e distintos 
lugares explicavam 
o por que da nece-

sidade de ser rebeldes.

Também fômos parte ativa na greve 
geral convocada polo sindicalismo de 
classe, participando na agitaçom pre-
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Outra das nossas açons mais salien-
tavel e visivel foi a ocupaçom por 
parte duns e dumhas jovens da sede 
de Novagalicia banco em Compostel 
onde se lançarom proclamas contra 
os bancos e se explicou à gente ali 
presente as condiçons atuais da ju-
ventude e sinalou-se aos verdadeiros 
responsaveis desta crise. Desta açom 
também disponhemos dum video rea-
lizado por nós, que se pode vistar na 
nossa página web.

Mas depois destes meses a campan-
ha chega ao seu fim, umha vez mais 
coincidindo com os dias previos ao 
dia da Pátria e à Jornada de Rebe-
liom Juvenil organizando pola nossa 
organizaçom. Um dia onde expresar 
e mostrar a experiência adquirida du-
rante estes meses para logo começar 
com folgos renovados umha nova eta-
pa política onde lhe poremos as cou-
sas dificeis a quem nos queira seguer 
oprimindo como povo e como classe.

via e no mesmo dia de greve. Assim 
como em todas as manifestaçons con-
vocadas polo sindicalismo nacional, 
como pode ser, o 10 de março ou o 
1º de maio assim como em todas as 
movilizaçons  e jornadas de luita que 
houvo e seguirá havendo no sector do 
metal.



VIIIjornada
de rebeliom
juvenil

24 julho
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Manifestaçom . Galiza Contrainfo

Os atos programados por BRIGA dentro 
da oitava ediçom da Jornada de Rebe-
liom Juvenil que se desenvolvêrom este 
24 de julho fôrom a expressom de todo 
um ano de trabalho depois de que na 
ediçom anterior a Delegaçom do Gover-
no espanhol impedisse a manifestaçom 
e o governo municipal compostelano do 

PP proibisse de facto o nosso já tradicio-
nal concerto no parque de Belbis.

O principal objetivo que perseguia a nos-
sa organizaçom nesta ediçom consistia 
em desenvolver integramente a mani-
festaçom e o concerto, questons nada 
doadas de assegurar dados os grandes 
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impedimentos que se colocam à juven-
tude organizada em BRIGA para difundir 
as suas atividades e o seu projeto de-
vido aos grandes défices democráticos 
que padece o corrupto e degenerado 
sistema jurídico-político espanhol, onde 
a liberdade de expressom adoece pola 
sua ausência.

Valorizando os possíveis cenários que 
se nos podiam apresentar, de BRIGA 
entendíamos que nom podíamos passar 
mais um ano sem realizar a nossa ma-
nifestaçom e o nosso concerto. E como 
resultado da experiência do ano ante-
rior, as vias que ficavam para termos as 
nossas atividades certas de realizar-se 
estavam definidas, mas ainda havia que 
explorá-las.

Quigerem ou nom, tivemos mani-
festaçom

O argumento mais utilizado pola polí-
cia espanhola para dissolver as nossas 
manifestaçons em anos anteriores era 
que carecíamos de permisso por parte 
da Delegaçom do Governo espanhol e 
portanto nom tinham nengum impedi-
mento para bater com sanha sobre o 
nosso cortejo.

Porém, desta vez nom obtivêrom per-
misso para utilizar as suas porras e 
peloteiras porque o permisso para ma-
nifestar-nos tinhamo-lo nós depois de 
obter umha histórica e inédita vitória 
judicial da juventude rebelde organi-
zada em BRIGA contra a prepotência e 
arrogáncia da Delegaçom do Governo 
espanhol que pretendia impedir a nossa 
manifestaçom sem molestar-se dema-
siado em oferecer explicaçons. O Tribu-
nal Superior de Justiça de Galiza deu-
nos a razom, através dumha resoluçom 
que deve sentar precedente e, portan-
to, permitir as futuras mobilizaçons da 

Manifestaçom . Galiza Contrainfo
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juventude rebelde independentista nos 
próximos 24 de julho. 

Com a vitória de BRIGA em salons judi-
ciais nom vamos mudar o nosso projeto 
juvenil rebelde e continuaremos consi-
derando que as batalhas mais decisivas 
contra o inimigo se vam dar na rua. Po-
rém, devemos aproveitar todas as suas 
próprias contradiçons para ganhar-lhes 
terreno e podermos avançar para cons-
truir mais naçom galega, socialismo e 
feminismo.

Embora anunciássemos na nossa pro-
paganda impressa o início da manifes-
taçom às 22h, o desenvolvimento do 
processo judicial concluiu que devia 
começar umha hora antes, facto que se 
comunicou só um dia antes da mani-
festaçom. Com esta confusom quanto 
à hora de saída, a manifestaçom saiu 
da Porta Faxeira encabeçada por umha 
faixa que recolhia a legenda da cam-
panha que desenvolvemos ao longo de 

todo o ano e que culminou 24 de julho. 
Umha polícia espanhola bastante rai-
vosa ao ver como nos manifestávamos 
berrando consignas contra o sistema 
que defende, rodeou em todo momen-
to o cortejo manifestante realizando 
algum intento de identificaçom d@s 
noss@s manifestantes, frustrado polo 
serviço de ordem.

O cortejo manifestante caraterizou-se 
polo seu tom combativo e o seu ánimo 
de luita. Decorreu polas principais ruas 
do centro da nossa capital, logrando 
aceder à zona velha para finalmente 
chegar à Praça da Galiza onde Eva Cor-
tinhas, membro da Mesa Nacional, diri-
giu-se com umha arenga muito comba-
tiva e cheia de força @s assistentes. A 
manifestaçom rematou com o canto do 
hino da Pátria. 

Um bom concerto

O estado de exceçom que o neofascis-
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ta Partido Popular compostelano está a 
ensaiar na cidade com a aprovaçom de 
ordenaças municipais que restringem 
a liberdade de expressom de quem, 
como BRIGA, utilizamos a rua para 
transmitir o nosso projeto, levou-nos a 
estabelecer umha nova localizaçom do 
concerto, transladando-a para o cam-
pus sul da USC.

Malia a grande oferta de atuaçons musi-
cais que há nessa noite em Compostela, 
a alternativa em regime de autogestom 
e ilusiom que oferece a militáncia de 
BRIGA foi bem acolhida por um público 
assistente cuja quantidade superou as 
expetativas da organizaçom, posto que 
o lugar ficava um tanto descentrado 
dos principais núcleos de atraçom fes-
tivos subvencionados e apoiados polas 
diferentes administraçons.

Desde as 23.30h contamos com a 
atuaçom do grupo viguês de hardco-
re Rojo dos, cujos intensos e potentes 
ritmos, acompanhados de letras com-
bativas, imbuírom grande ánimo n@s 
assistentes para começar bem a noite.

A seguir, as companheiras, e anfitrioas, 
Sacha na Horta, dérom a cor feminista 
e desenfadada ao concerto.
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Em último lugar atuárom os incombus-
tíveis Cuchufelhos, que impedírom di-
minuir o ritmo de entrega do público 
até bem entrada a madrugada. A todos 
os grupos aproveitamos para lhes en-
viar umha forte aperta pola sua grande 
profissionalidade e entrega.

De BRIGA aguardamos que o sucesso 
desta VIII JRJ se repita em vindouras 
ediçons e que continuemos contan-
do com o apoio da juventude rebelde 
galega para garantir o seu desenvolvi-
mento.

Por volta das 02.00h da madrugada do 
dia da Pátria, BRIGA desenvolveu um 
ato político desde o cenário de atuaçons 
que consistiu na leitura do Manifesto da 
VIII Jornada de Rebeliom Juvenil a car-
go das nossas companheiras Cristina e 
Laura, acompanhadas doutr@s jovens 
que por trás delas portavam piruletas 
com os símbolos que representam os 
princípios político-ideológicos da nossa 
organizaçom.

Também contamos com a presença 
de jovens que assistírom em repre-
sentaçom das organizaçons juvenis 
dos seus repetivos países. Assim, em 
primeiro lugar um jovem membro da 
organizaçom juvenil da esquerda inde-
pendentista aragonesa -Purna-, dirigiu 
umha breve saudaçom @s assistentes 
assim como a BRIGA. Depois umha 
jovem da esquerda abertzale também 
saudou a realizaçom da nossa JRJ para 
o qual nom duvidou em utilizar o nosso 
idioma. Ademais de contar com a pre-
sença destes/as companheir@s, des-
culpárom a sua ausência a juventude 
rebelde asturiana de Darréu, a cánta-
bra de Regüelta, a castelhana de Yes-
ca e a catalana da nova organizaçom 
Arran.

Após o ato político continuárom as 
atuaçons musicais e desfrutamos dos 
bascos de Vendetta, tam aguardados 
polo público assistente, cujos ritmos 
ska figêrom bailar e vibrar a tod@s e 
cada um/ha.
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As greves gerais do sindicalismo 
nacional e de classe

Nos últimos tempos é mais visível do 
que nunca a ditadura do capital sobre 
o mundo do trabalho, a omnipotência 
dos mercados marca as condiçons de 
vida dumha grande parte da socieda-
de, que fica inerme ante os contínuos 
ataques produto da avarícia insaciável 
dumha minoria social que assome que 
a vorágine do capital nom pode deter-
se por muita crise que se ponha por 
diante.

A juventude trabalhadora é parte dessa 
maioria social que sofre diretamente a 
degradaçom nas suas condiçons mate-
riais de existência, acrescentada pola 
implacável dominaçom e opressom do 
poder adulto e polas infames taxas de 
exploraçom às quais é submetida.

Ainda que o capital e os seus gover-
nos de turno nos tentem golpear con-
tinuamente com restriçons nos ser-
viços públicos, aumentando os custos 
dos produtos de primeira necessidade, 
negando-nos o direito a umha vivenda 
digna, suprimindo prestaçons sociais, 
etc., parte do povo trabalhador toma 
consciência da injusta situaçom social 
e começa a organizar-se em estruturas 
de caráter defensivo, como som os sin-
dicatos, e depois passa a desenvolver 
os legítimos métodos de luita criados 
pola classe obreira em dous séculos de 
luita contra o capital.

Com esta reportagem a juventude re-
belde pretende dar a conhecer o im-
portante papel que joga atualmente, 
e jogou historicamente, o sindicalismo 
na contençom de todos os embates dos 
governos ao serviço da burguesia me-
diante a utilizaçom dum dos instrumen-
tos mais aperfeiçoados para detê-los, 
as greves gerais. Desta maneira, cum-
pre refrescar a idoneidade e vigência 
deste método de luita, reparando nas 
experiências anteriores, para aplicá-lo 
com sucesso no momento atual onde 
se torna umha necessidade ineludível 
para pôr freio aos ataques da burgue-
sia.

As greves como instrumento de lui-
ta da classe obreira

O capitalismo é um sistema histórico de 
produçom de mercadorias e de organi-
zaçom social essencialmente contradi-
tório. Umha minoria dispom de todos 
os meios de produçom social: a terra, 
as fábricas, os instrumentos de pro-
duçom, etc.; enquanto é a maioria so-
cial despossuída quem nom tem outra 
propriedade além da sua força de tra-
balho, a sua capacidade para trabalhar.

Um proprietário dos meios de pro-
duçom necessita fornecer-se de mao 
de obra para poder mover todo o seu 
sistema de produçom de mercadorias 
com o objetivo de obter um lucro ao 
final do processo com a venda dessas 
mercadorias a um determinado preço. 



XERFAS, vozeiro nacional de BRIGA | Nº 10 | verao 2012

37

A classe trabalhadora é a única que lhe 
pode proporcionar essa mao de obra e, 
aliás, está na obriga de vender a sua 
força de trabalho aos patrons em tro-
ca dum salário para poder sobreviver 
porque assim o impom a ditadura do 
capital sobre o trabalho nas relaçons 
sociais que caraterizam este sistema 
económico e social injusto. 

No capitalismo, operári@s e patrons 
nom podem viver de maneira indepen-
dente, necessitam-se mutuamente, @s 
primeir@s para poder subsistir e @s 
segund@s para engrossar os seus lu-
cros e viver na opulência e o despreço 
sobre a maior parte da sociedade. Tra-
va-se, portanto, umha luita entre con-
trários irreconciliáveis, entre operári@s 
e patrons, umha luita que procura 
avançar na conquista de melhoras para 
os interesses de cada umha das par-
tes confrontadas. @s operári@s tentam 
aumentar as suas retribuiçons salariais 
e diminuir a sua jornada de trabalho,. 
Pola contra, os patrons sempre teimam 
em reduzir os salários e aumentar a 
duraçom da jornada de trabalho até a 
extenuaçom. 

Esta luita entre classes é umha cons-
tante no modo de produçom capitalis-
ta, repete-se constantemente desde 
os seus inícios, com avanços, estagna-
mentos e retrocessos para cada umha 
das partes implicadas no conflito social, 
e também com os diversos matizes que 
se vam introduzindo no desenvolvi-

mento histórico da confrontaçom, no-
vas formas de luita ofensiva que per-
mitam atingir conquistas e avançar, ou 
bem de resistência defensiva que se 
utilizem para deter as agressons em 
curso.

Um desses métodos de luita que con-
heceu a humanidade explorada para 
revoltar-se contra as cadeias que a 
oprimem fôrom as greves. As gre-
ves nascêrom em determinada etapa 
de desenvolvimento do modo de pro-
duçom capitalista e constitui umha das 
formas de luita organizada mais depu-
radas, depois da insurreiçom, que con-

“A greve represen-
ta um instrumen-
to de luita de cará-
ter inequivocamente 
ofensivo quando @s 
trabalhadores/as a 
utilizam para avançar 
na conquista de mel-
horas para os seus in-
teresses de classe.”
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seguiu desenvolver a classe trabalha-
dora na sua história de luita contra a 
dominaçom e exploraçom do capital.

O termo é de origem francessa e foi po-
pularizado a partir de finais do século 
XVIII quando @s operári@s parisienses 
da estiva portuária se reuniam na Place 
de la Grève para mostrar a sua insatis-
façom polas condiçons de trabalho. 

A greve representa um instrumento de 
luita de caráter inequivocamente ofensi-
vo quando @s trabalhadores/as a utili-
zam para avançar na conquista de mel-
horas para os seus interesses de classe. 
Mas também pode ocorrer que sejam 
greves de orientaçom defensiva, de re-
sistência, quando a posiçom de força da 
burguesia apresenta um ataque reacio-
nário contra as conquistas sociais d@s 
operári@s.

Nos inícios da prática deste método de 
luita tinham um sentido economicista, 
constituiam umha forma embrionária 
de luita consciente d@s trabalhadores/
as que ainda nom reconheciam a essên-
cia última da contradiçom que tinham 
ante si. Originalmente, as greves eram 
resolvidas quando vencia a parte mais 
forte. O trabalho ficava paralisado até 
que ocorresse umha das seguintes si-
tuaçons: ou @s operári@s retornavam 
ao trabalho nas mesmas ou em piores 
condiçons, por temor ao desemprego, 
ou o empresário atendia total ou par-
cialmente as reivindicaçons para que 

pudessem evitar maiores prejuízos para 
os seus interesses.

As greves abrem os olhos d@s 
operári@s nom só quanto aos capita-
listas, mas também no que se refere 
aos seus governos títeres. No decurso 
da história de luita de classes as greves 
figérom ver aos/às operári@s que a lui-
ta organizada soma umha imensa força 
contra a burguesia e os seus guardians, 
o governo do Estado e as suas forças 
repressivas. As greves ensinam @s 
operári@s a unirem-se, som -como ca-
tegorizou Lenine- “a escola da guerra”, 
porém nom som a guerra em si mes-
ma, mas sim um método de luita capaz 
de fazer lembrar aos capitalistas que os 
verdadeiros donos nom som eles, e sim 
a classe operária, que se ergue para re-
clamar os seus direitos com força cres-
cente. Neste sentido já podemos falar 
de greves que ultrapassam a simples 
reivindicaçom economicista e vam mais 
além. As greves gerais som greves de 
caráter político que procuram derrubar 
os planos antiobreiros executados polos 
governos da burguesia, os seus princi-
pais testas-de-ferro.

Com as greves gerais a classe operá-
ria declara-se em luita contra o gover-
no porque este se erige no seu inimi-
go irrenconciliável ao tentar aplicar de 
maneira generalizada os interesses da 
burguesia, facto ante o qual só se pode 
responder com umha ampla mobili-
zaçom de classe.
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O sindicalismo nacional e de classe 
e as greves gerais

Os acontecimentos históricos do ano 
1972, primeiro em março em Ferrol 
com a luita d@s operári@s dos esta-
leiros e, posteriormente no setembro 
vermelho viguês, marcárom um fito 
para o movimento obreiro galego que 
começava a germolar naquela altura. A 
classe trabalhadora galega começava a 
agir como tal, aprendeu a reconhecer a 
sua própria singularidade, o seu próprio 
marco nacional de luita contra o capital, 
e dessa maneira surgiam as primeiras 
experiências organizativas obreiras de 
parámetros inequivocamente nacionais.

Os “gérmolos sindicais” promovidos 
polo movimento nacional orientado na-
quela altura pola Frente Obreira da UPG, 
na qual estava implicado dumha manei-
ra muito ativa o jovem Moncho Reboi-
ras, assim como boa parte dumha nova 

geraçom de jovens trabalhadores/as 
comprometid@s com a causa da liber-
taçom nacional e social galega, consti-
tuiam o ponto de início duns alicerces 
sobre os que se começava construir o 
projeto sindical que a classe trabalhado-
ra galega necessitava para defender os 
seus interesses frente a rapina burgue-
sa espanhola.

A meados da década de 1970 fundava-
se o Sindicato Obreiro Galego (SOG), 
que constituia a primeira estrutura sin-
dical inequivocamente galega que de-
fendia os interesses da classe trabalha-
dora do país em diferentes setores da 
produçom. O SOG é o precedente mais 
longínquo das duas principais estrutu-
ras sindicais nacionais atuais: a Con-
federaçom Iintersindical Galega (CIG) 
e a Central Unitária de Trabalhadores 
(CUT); embora antes de chegar a es-
tas existiram outras estruturas como 
a INTG ou a CXTG, denominaçons que 
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adoptárom os projetos sindicais gale-
gos em diferentes etapas do desenvol-
vimento do sindicalismo nacional e de 
classe.

A histórica ausência dumha vigorosa 
força política nacional de orientaçom 
revolucionária com umha forte implan-
taçom social relegou o sindicalismo 
nacional e de classe ao papel de movi-
mento resistente, de defesa ativa, fren-
te aos embates que historicamente tem 
realizado a burguesia através dos seus 
governos lacaios de turno.

Nom é casualidade que depois de 1972 
e com os inícios da década de 1980, o 
sindicalismo nacional e de classe orga-
nize os setores do proletariado galego 
mais consciente e seja quem promo-
va a mobilizaçom crescente e ativa da 
classe obreira galega numha etapa his-
tórica marcada pola disjuntiva entre a 
integraçom e aceitaçom do quadro ju-
rídico-político emanado do franquismo 
(na qual se inserírom as organizaçons 
sindicais espanholas CCOO e UGT assim 
como a força política que dirigiu duran-
te anos a resistência ao franquismo, 
o PCE), ou a via da reinvindicaçom da 
nossa soberania como povo e contra a 
lógica do pato social, alternativa que 
defendeu o sindicalismo galego organi-
zado na altura.

Pode-se avaliar que em essência, no 
fundamental, nestes quatro decénios 
só mudou a forma de dominaçom que 

emprega a burguesia para manter a sua 
posiçom privilegiada sobre a maioria so-
cial explorada. Em 1972 sob a pressom 
da bota militar da ditadura fascista, e na 
atualidade sob umha ditadura encoberta 
num regime parlamentar burguês com 
um chefe de Estado nomeado polo dita-
dor genocida Franco. O contexto de ata-
ques aos direitos do povo trabalhador e 
a sua juventude mantém-se e pode-se 
afirmar que acrescentado nos últimos 
tempos com a vorágine predadora das 
ânsias de lucro dos capitalistas.

Ante esta realidade o sindicalismo na-
cional e de classe tem-se caraterizado 
por representar o principal polo mobi-
lizador ante a rapina capitalista, pro-
movendo a construçom dum necessário 
muro popular de contençom contra os 
ataques do capital. Esta atitude de con-
frontaçom que mantivo historicamente 
nom está isenta das próprias contra-
diçons internas que som consubstan-
ciais a um movimento desta índole pos-
to que no seu seio tenhem convivido, e 
convivem, diferentes projetos políticos 
do povo trabalhador. Uns, orientados 
cara a toma do poder, historicamente 
minoritários mas necessários para evi-
tar a plena cooptaçom polo sistema. E 
outros, que procuram o simples acomo-
do e a sua burocratizaçom. Desta ma-
neira, cumpre nom idealizar este movi-
mento de defesa ante as agressons do 
capital como o criador de iniciativas de 
constante ruptura com o estado de cou-
sas imperante, porém, sim se deve ca-
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raterizar dumha maneira objetiva como 
o principal recurso agitativo e mobiliza-
dor anticapitalista nas últimas quatro 
décadas no nosso país.

Sim se deve salientar que com o des-
envolvimento dum sindicalismo assen-
tado no nosso marco nacional de luita, 
a classe obreira galega tenha utilizado 
as greves -tanto as de caráter setorial 
assim como as gerais- para mostrar a 
sua oposiçom aos planos que a burgue-
sia lhe queria impor revelando umha 
rebeldia popular que é continuamente 
negada pola historiografia espanhola e 
os seus meios propagandísticos de alie-
naçom que nos querem converter num 
povo resignado e submisso.

Nos últimos trinta anos o sindicalismo 
nacional e de classe tem promovido 
jornadas de luita e greves gerais que 
lográrom paralisar o país, batendo ao 
patronato onde mais lhe dói, na interru-
pçom da produçom e do seu ganho, com 
o objetivo de fazer cumprir as reinvindi-
caçons obreiras demandadas segundo a 
situaçom. 

Desde 1984 até a atualidade assistimos 
ao desenvolvimento de treze greves ge-
rais no nosso país, das quais três des-
envolveu-nas o sindicalismo nacional 
em solitário, e foi o indubitável motor 
das restantes nas quais também par-
ticipárom as centrais espanholas. Com 
cada umha das convocatórias de greve 
geral na Galiza ensinam à classe obreira 

galega qual é a formaçom social con-
creta onde se desenvolve a sua luita 
de classes e, portanto, som de trans-
cendental importáncia para continuar 
aderindo povo trabalhador ao projeto 
nacional galego.

Das diversas convocatórias de greve 
geral há reinvindicaçons constantes que 
se mantenhem até a atualidade. A rein-
vindicaçom da industrializaçom depois 
do desmantelamento do setor naval na 
década de 1980 e as suas conseqüên-
cias atávicas pola nossa integraçom 
forçosa na Uniom Europeia ao formar-
mos parte do Reino de Espanha; o di-
reito ao trabalho, que fica em entredito 
polas inerentes contradiçons e limites 
do sistema capitalista que provocam 
o desemprego dumha parte da popu-
laçom trabalhadora, que é acrescentado 
em tempos de crise; ou a preocupaçom 
polo emprego digno para a juventude 
trabalhadora, sempre alvo dos ataques 
da patronal por representar um setor 
do povo trabalhador desprotegido sem 
meios efetivos para a sua defesa.

Cumpre fazermos um repasso por cada 
umha destas treze greves gerais con-
vocadas desde 1984 para poder avaliar 
com perspetiva os erros e acertos, as 
aprendizagens que podemos extrair da 
aplicaçom dum valioso instrumento de 
luita de classe como som as greves ge-
rais. A juventude rebelde de hoje deve 
reflexionar sobre estes episódios da 
nossa particular história de resistên-



XERFAS, vozeiro nacional de BRIGA | Nº 10 | verao 2012

42

cia ao capital para continuar a avançar, 
mas também para confiar nas nossas 
próprias forças, que como já se tem 
contrastado em mais dumha ocasiom, 
colocou contra as cordas os donos deste 
corrupto sistema chamado capitalismo.

As três greves gerais de 1984 con-
tra o desmantelamento industrial 
do nosso país

As greves gerais do ano 1984 re-
presentam um salto qualitativo para 
o jovem sindicalismo nacional e de 
classe polo protagonismo que tivo 
nas mesmas. Tivêrom um inequívoco 
caráter nacional (no resto de Esta-
do nom se convocárom greves gerais 
intersetoriais aquele ano), e fôrom 
umha ampla resposta popular ao des-
mantelamento planificado dum setor 
produtivo estratégico na economia 

galega, como representava a indústria 
do naval, devido às condiçons exigidas 
pola Comunidade Económica Europeia 
ao Estado espanhol para o seu ingres-
so, o qual finalmente se produziu no 
ano 1986. 

A participaçom nestas greves, embora 
fosse menor que outras posteriores, 
constituiu um imenso passo adiante 
para o sindicalismo galego que permi-
tiu o êxito de futuras convocatórias. 
Também há que ter em conta que o 
peso da massa trabalhadora assala-
riada representava 40% da populaçom 
trabalhadora, umha percentagem mui-
to semelhante à d@s trabalhadores/as 
do setor agro-gadeiro, setor que tam-
bém passava a exercer a mobilizaçom 
ativa contra o seu desmantelamento 
pola adaptaçom às exigências do Mer-
cado Comum.
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O 14 de fevereiro foi convocada a pri-
meira greve geral nacional coincidindo 
com a greve comarcal de Vigo reali-
zada por todos os sindicatos, e que a 
INTG fixo extensível ao conjunto do 
país, malia que os sindicatos espan-
holistas nom aderissem por duvidarem 
do êxito dumha convocatória com um 
marcado caráter de solidariedade nou-
tras zonas onde o peso da indústria 
nom era tam determinante. Porém, o 
êxito da jornada expressou que sim 
era possível estender a luita a nível 
nacional, demonstrando a capacidade 
mobilizadora da INTG que naquela al-
tura era à volta dos 20% d@s repre-
sentantes d@s trabalhadores/as.

O êxito da greve geral de fevereiro 
fixo possível que se pudesse convocar 
a seguinte, de 12 de julho, à qual ade-
riria nesta ocasiom CCOO porque as 

bases deste sindicato compreenderam 
que sim havia condiçons para estender 
a convocatória a nível nacional, ques-
tom que uns meses antes os seus diri-
gentes negavam.

A greve de 12 de julho tivo um am-
plo seguimento em todo o país e, em 
especial, nas cidades mais industriali-
zadas, Ferrol e Vigo, onde o êxito foi 
rotundo. Esta greve geral foi prece-
dida dumha série de mobilizaçons do 
proletariado do metal do norte e sul da 
Galiza cuja radicalizaçom foi em pro-
gressivo aumento de fevereiro a julho.

Com a terceira greve geral do 29 de 
novembro, convocada novamente de 
maneira conjunta pola INTG e CCOO, a 
classe obreira galega culminava um ano 
de luita e mobilizaçom contra o des-
mantelamento industrial e contra as po-
líticas anti-obreiras do PSOE que só ge-
ravam mais desemprego e asseguravam 
a ruína do povo trabalhador galego.

As greves gerais de finais da década 
de 1980

As greves gerais de 1985 e 1988 coin-
cidem com a convocatória de greves a 
nível do Estado espanhol, experimen-
tando um díspar seguimento em cada 
umha delas. 

A greve geral de 20 de junho de 1985 
foi convocada contra a reforma do sis-
tema de Segurança Social que queria 
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levar adiante o PSOE com fortes cortes 
nas pensons. O chamamento foi reali-
zado por parte do sindicalismo nacional 
e de classe representado na altura pola 
CXTG/IN, e mais polas centrais sindi-
cais de matriz espanhola como CCOO e 
USO. Caraterizárom-se por ter um me-
nor seguimento que noutras ocasions e 
os incidentes registados foram mínimos, 
excepto pola detençom de onze trabal-
hadores em Vigo e Arouça.

Porém, 14 de dezembro de 1988 assitia-
se a um novo cenário político e social 
caraterizado polo aprofundamento nas 
medidas neoliberais impulsadas polo 
PSOE contra o conjunto da classe obrei-
ra e, em especial, contra a juventude 
trabalhadora. 

Desta maneira o sindicalismo nacional 
e de classe, a INTG e a CXTG, promo-
vêrom umha convocatória diferenciada 
da realizada polas centrais sindicais es-
panholistas, que traziam à Galiza a diná-
mica impulsada a nível estatal. 

De novo as reinvindicaçons principais 
eram a industrializaçom, maiores índices 

de ocupaçom, e tombar o Plano de Em-
prego Juvenil que significa um ataque de 
grande envergadura contra as condiçons 
laborais e de contrataçom para a juven-
tude trabalhadora, já de por si exíguas.

O sindicalismo galego qualificou de êxi-
to a jornada de luita e mobilizaçom que 
rematou com o lançamento de consig-
nas em favor dum trabalho digno para 
a mocidade. 

As greves gerais da década de 1990

A primeira das greves gerais foi a con-
vocada em 2 de abril de 1992 pola to-
talidade do sindicalismo atuante na 
Galiza. Foi a primeira convocatória rea-
lizada mediante a utilizaçom da siglas 
CIG -Confederaçom Intersindical Gale-
ga- que desde havia uns meses era a 
proposta de unidade de açom na qual 
começava a trabalhar o sindicalismo na-
cional e de classe.

A greve geral de caráter nacional tinha 
como intençom exigir à Junta da Galiza 
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governada polo Partido Popular chefiado 
polo infame Manuel Fraga, medidas efe-
tivas em defesa dos setores produtivos 
e industriais do país.

A greve tivo umha ampla resposta social 
à qual aderiu de maneira ativa o setor 
agro-gadeiro, já em acelerado nível de 
desmantelamento.

Umhas semanas mais tarde, em 28 de 
maio, convocaria-se umha greve geral 
de média jornada de maneira conjunta 
por CIG, CCOO e UGT, contra a Reforma 
Laboral que pretendia impulsar o gover-
no do PSOE, assim como contra a apro-
vaçom de forma surpresa do projeto de 
lei de greve.

A greve nom tivo um seguimento massi-
vo, sendo esta sétima greve geral a que 
contou com menor participaçom das 
convocadas até a altura. O caráter da 
convocatória, a média jornada, assim 
como o timoratismo e indecisom mos-

tradas polas centrais sindicais espanho-
listas influírom no seu escasso suces-
so. É aqui onde podemos extrair umha 
aprendizagem fundamental para nom 
repetirmos os erros do passado, pois 
nom se deve jogar com um método de 
luita tam valioso e sério como é a gre-
ve, já que a firme determinaçom e con-
viçom nas próprias forças som fatores 
fundamentais para conseguir o objetivo 
procurado com a sua prática, que nom é 
outro que avançar e ganhar novas con-
quistas para a maioria social explorada. 

A seguinte greve geral foi em 27 de 
janeiro de 1994 e atingiu uns bons re-
sultados de participaçom no nosso país 
a diferença do resto do Estado espan-
hol, onde também foi convocada sob as 
consignas do emprego e a solidariedade 
ante umha nova reforma laboral pro-
fundamente neoliberal promovida polo 
PSOE. 

As greves gerais de 2001 e 2002, o 
preámbulo de grandes mobilizaçons 
nacionais

Tivêrom que decorrer mais de sete anos 
para assistir a umha nova greve geral. 
Foi com o início da nova década onde 
se vam desenvolvendo umha série de 
luitas setoriais concretas como nos se-
tores do metal e dos transportes do sul 
da Galiza, que revelam um progressivo 
aumento da conflitividade laboral exis-
tente no país, antessala da greve geral 
de 15 de junho de 2001.
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A greve geral, de caráter nacional de 
2001 foi convocada por CIG e UGT, e 
tinha como finalidade opor-se ao acordo 
que em matéria de pensons assinaram o 
governo espanhol, o patronato e CCOO, 
assim como a enésima reforma laboral 
agora promovida polo Partido Popular.

Esta greve abriu o caminho para con-
vocar a seguinte greve geral em 20 de 
junho do ano seguinte, já que o am-
biente de crescente mobilizaçom social 
assim o demandava, como as grandes 
manifestaçons do estudantado contra a 
Lei Orgánica de Universidades do PP.

A greve de 2002 promovida por CIG, 
CCOO e UGT foi um êxito ao forçar o 
governo espanhol a retirar as medidas 
mais agressivas do patronato na reforma 

laboral, plasmadas 
no infame “decre-
tazo” do Partido 
Popular. A grande 
participaçom nas 
manifestaçons re-
presentárom o 
precedente per-
feito para o for-
te movimento de 
contestaçom so-
cial dos meses 
posteriores ante 
o grande desastre 
ecológico nacional 
provocado polo 
afundimento do 
Prestige e a nefas-

ta gestom da crise por parte dos gover-
nos espanhol e autonómico, assim como 
contra a guerra imperialista que coman-
dou os EUA sobre o Iraque em 2003.

As greves gerais contra a crise ca-
pitalista

As greves gerais mais recentes es-
tám enquadradas dentro da necessá-
ria resposta popular ante os planos de 
contínuas agressons executados polos 
governos neoliberais de diverso signo, 
mas com a mesma face, e desenhados 
a medida dos interesses da burguesia 
irritada ante a crise generalizada da ob-
tençom de lucro. 

Se bem o início oficial da crise sistémi-
ca, reconhecida polos próprios meios do 
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sistema, se produziu em 2008 com a 
falência de grandes entidades financei-
ras e companhias asseguradoras, as 
medidas de recomposiçom do sistema 
começárom imediatamente, recaindo os 
custos da avareza dos capitalistas so-
bre a grande maioria social. Porém, a 
resposta de defesa demorou em chegar 
devido à grande apatia instalada no mo-
vimento popular, à concertaçom das es-
truturas sindicais de corte patista com o 
Estado, e pola baixa conviçom nas pers-
petivas de luita ante um inimigo que se 
agiganta perante o timoratismo.

A greve geral de 29 de setembro de 2010 
convocada em todo o Estado espanhol 
contra a reforma laboral anti-obreira do 
PSOE foi umha resposta necessária mas 
que se implementou muito tarde dada 
a avançada implementaçom da estra-
tégia da burguesia contra a classe tra-
balhadora. Houvo que aguardar a que 
as cúpulas dirigentes de CCOO e UGT 

decidissem dar um passo adiante para 
que a CIG figesse a convocatória de gre-
ve geral na Galiza, à qual aderiu todo o 
sindicalismo existente no país. 

O crescente desemprego, atingindo ín-
dices dramáticos em setores sociais 
como a juventude trabalhadora, o au-
mento de exploraçom da força de tra-
balho, os cortes nos serviços públicos, 
etc., fôrom criando um caldo de cultivo 
de indignaçom social que se expressou 
nas maciças mobilizaçons do 29S assim 
como no desenvolvimento da jornada 
de luita, conseguindo na Galiza as maio-
res quotas de participaçom do Estado 
espanhol. 
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Expressada de maneira contundente a 
necessidade ineludível de ter desenvol-
vido umha jornada de confronto contra 
o sistema e de rechaço à socializaçom 
das perdas geradas pola crise do ca-
pital, meses mais tarde o sindicalismo 
nacional e de classe começa a retomar 
a sua tradiçom de polo mobilizador e de 
rechaço ao modelo sindical entregado 
ao poder mediante o ignominioso pato 
social. A CIG passa à iniciativa e con-
voca para 27 de janeiro de 2011 umha 
greve geral na mesma jornada em que 
os sindicatos CCOO e UGT assinam a re-
forma das pensons com o governo es-
panhol do PSOE, que aumentava a ida-
de de reforma até os 67 anos de idade.

O impato da greve geral na paralisaçom 
da atividade produtiva foi menor do que 
na greve de setembro, e o seguimento 
realizado polas forças repressivas à mi-
litáncia obreira foi excecional, deixando 
um considerável número de detençons. 
Porém, a participaçom nas manifes-
taçons foi massiva, facto que revelou a 
grande oposiçom popular aos planos de 
ajuste altraliberais implementados da-
quela polo PSOE.

Malia as duas greves gerais convoca-
das no espaço de quatro meses, o mo-
vimento popular nom conseguiu deter 
as ânsias predadoras da burguesia e os 
seus governos que aplicavam com rigor 
as medidas de restriçom social deman-
dadas polos grandes organismos de de-
cisom do capital -UE, FMI e BCE- aos 
que deviam render submissom absolu-

ta. Com o início de 2012, o Partido Po-
pular, desde o governo do Estado e da 
Junta da Galiza, continuou e aprofundou 
com diferente estilo mas idênticas recei-
tas as medidas anti-obreiras encamin-
hadas polo PSOE no seu mandado.

O sindicalismo nacional e de classe, com 
a CIG à cabeça, volve tomar a inicia-
tiva e promove a convocatória dumha 
greve geral para 29 de março contra a 
reforma laboral do PP. Posteriormente, 
aderem a restantes centrais sindicais 
e CCOO e UGT levam a convocatória a 
nível do Estado espanhol. O resultado 
constata-se nas grandes manifestaçons 
realizadas nas principais cidades do país 
assim como num alto seguimento da 
paralisaçom da atividade.

O bom sucesso da jornada de luita de 
finais de março e a vontade expressa-
da pola classe obreira galega em fazer 
frente aos incessantes ataques do capi-
tal, revela a atual necessidade de con-
tinuarmos a desenvolver este potente 
instrumento de luita, incluso estenden-
do a sua duraçom por duas jornadas, 
questom inédita ainda hoje na Galiza, 
mas que de seguro servirá para pôr 
freio à arrogáncia capitalista que nos 
está afogar com a sua crise.
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Desta volta entrevistamos Miguel Nicolás 
Aparicio, jovem trabalhador viguês que 
ficou livre o passado 2 de maio após de-
zasseis meses sequestrado polos órgaos 
repressivos espanhóis, passando por três 
cárceres diferentes do Estado, dous deles 
longe do nosso País. Miguel é um jovem 
rebelde, que destaca polo seu compro-
misso com a luita obreira. Trabalhou no 
metal viguês, participando nas exempla-
res luitas do proletariado industrial desta 
cidade dos últimos anos.

1.Ao longo da tua retençom nas pri-
sons espanholas sem ser julgado, @s 
jovens organizad@s em BRIGA, cons-
cientes de que a repressom é umha 
companheira de viagem e que a luita 

obreira nom é delito , participárom 
ativamente na criaçom do CSAMT 
que desenvolveu umha permanente 
solidariedade . Em base a tua expe-
riência como jovem que enfrentou 
duras condiçons repressivas, que 
mensagem transmitirias à juventude 
trabalhadora galega sobre a necessi-
dade de preparar-se para o combate 
à repressom? 

A necessidade de preparar-se para com-
bater a repressom, vem da mao da ne-
cessidade de preparar-se para combater 
o Estado. Estamos frente um futuro que 
se aproxima cada vez mais desolador e 
no qual pretendem roubar-nos todo os di-
reitos atingidos durante décadas de luita, 



XERFAS, vozeiro nacional de BRIGA | Nº 10 | verao 2012

51

e que só mediante a luita os poderemos 
defender, organizando-a e radicalizando-
a em todos os seus métodos, contra um 
Estado ao serviço dum sistema em declí-
nio, que trata de afogar-nos no esclava-
gismo e na miséria para sobreviver.

Tanto com as políticas de excecionalidade 
penitenciária como com a nova reforma 
do Código Penal, o Estado espanhol só 
semelha que nos teme, e como a luita 
é o verdadeiro caminho, se mediante a 
repressom pretende fazer-nos recuar, a 
juventude galega mais consciente e con-
seqüente, deve tratar de avançar com a 
maior organizaçom, efetividade e contun-
dência possível. Estamos ante a oportu-
nidade de derrotá-lo e nom permitir que 

se refunde.

Para isso é necessária umha maior impli-
caçom e coragem da mocidade, formar-
se e instruir-se tanto na teoria como na 
prática, que demonstre sempre, quem e 
como é o inimigo em toda as suas for-
mas, dos meios dos que dispom, assim 
como da melhor maneira de sorteá-los ou 
de confrontá-los com cautela mas sem 
medo.

A repressom está para tratar de amedren-
tar, essa é a sua estratégia, mas é justo 
enfrentando-te a ela como se aprende a 
combatê-la, é luitando como realmente 
te forjas e preparas, tendo-a sempre pre-
sente contigo, em qualquer momento ou 
qualquer circunstáncia na que te atopes, 
em cada conversa, em cada ato, em toda 
açom -pequena ou grande-. Vai-se col-
hendo umhas determinadas precauçons, 
experiência, assim como a temperança 
para enfrentar com entereiza, dignidade 
e camaradagem, qualquer ataque do ini-
migo nas condiçons mais adversas.

2.É evidente que a juventude trabal-
hadora galega está a sofrer desde 
que começou a crise umha ofensiva 
do capitalismo espanhol, obrigando 
centenas de jovens a emigrar fora da 
Galiza. Qual deveria de ser a atitude 
da juventude galega? 

Creio que a juventude galega deveria or-
ganizar-se e luitar, exercer nosso direito a 
viver na nossa Terra, e poder desenvolver 
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a nossa trajetória profissional ou acadé-
mica cumhas condiçons laborais e sociais 
dignas.

Aplicar toda a nosa formaçom, qualifi-
caçom e conhecimentos, na construçom 
da nossa naçom, participando no I + D, 
na criaçom de postos de trabalho e de 
melhora da qualidade de vida tratando de 
mudar este sistema produtivo por outro, 
que realmente repercuta em tod@s nós. 
Tomar consciência de todo os recursos 
que temos e de como os estám liquidar 
segundo os intereses de Europa e de Ma-
drid, e dar umha resposta organizada e 
contundente que detenha este espólio.

Temos umha taxa de desemprego juve-
nil acima dos 50%. Começar a reduzi-
la emigrando nom é a soluçom. Se nos 
estám condenando ao desemprego ou a 
umha precariedade selvagem, se nos pri-
vam da oportunidade de emancipar-nos, 
de estabilizar-nos ou dumhas condiçons 
de vida digna aqui, acho que o que há 
que fazer é organizar-se e gerar-lhe um 
problema ao Estado, em lugar de tirar-lho 
com o nosso exílio para converter-nos em 
mao de obra escrava e barata dos países 
ricos.

3.A situaçom já é dramática, mas pa-
rece que o governo do PP e os em-
presários nom vam parar. Como cres 
que vai afetar à juventude do povo 
trabalhador o resgate multimilioná-
rio dos organismos capitalistas inter-
nacionais ao Estado espanhol? 

A juventude, as mulheres e @s mais 
desfavorecid@s neste sistema, vamos 
ser @s primeir@s em sofrer estes supos-
tos resgates. Somos nós quem vamos a 
pagar essa dívida, mediante umha per-
da total de soberania em troca de maior 
submissom à troika, à banca e aos em-
presários. 

Esses resgates só beneficiam à Europa 
do capital, nom som para garantir os 
nossos direitos sociais nem laborais, se-
nom para resgatar um sistema financiei-
ro à custa da privatizaçom de serviços 
públicos e de dinamitar toda a nossa 
proteçom social, tal e como está pas-
sando na Grécia.Vam-nos a escravizar 
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por uns juros que se vam prolongar du-
rante décadas e que som para resgatar 
aos mesmos que tratam de afogar-nos 
na crise que gerárom.

O que nos aguarda após este resgate 
é mais desemprego, mais precarieda-
de, mais cortes na sanidade, para logo 
privatizá-la, mais cortes na educaçom 

e em todos os nossos serviços básicos, 
cumhas reformas que embaratecem 
ainda mais a mao de obra assalariada, 
cumha fiscalidade que longe da procura 
dum reparto equilibrado da riqueza, pe-
naliza o conjunto da classe trabalhado-
ra, e todo, mentres se reforma o Código 
Penal para tentar que ninguém se mova.

Evidentemente, há que mover-se, or-
ganizar-se e luitar, exigindo a saída do 
Estado espanhol e da Europa do capital, 
nacionalizar a banca galega em funçom 
dos intereses do povo trabalhador, e nom 
resgatar um sistema financieiro à custa 
da nossa escravatura e miséria.

4.O aumento do desemprego juvenil 
é umha dura realidade para a juven-
tude trabalhadora galega. Pola tua 
experiência como obreiro do metal, 
como está afetando a reconversom 
industrial ao mercado de trabalho ju-
venil deste setor chave da economia 
da cidade e da Galiza? Sendo jovem, 
há algumha possibilidade de atopar 
um posto de trabalho neste setor ?

Hoje em dia é quase inviável, sobretodo 
para a juventude. O problema da indús-
tria do metal já vem desde os anos 80, 
quando se aplicou a primeira reconver-
som. À Europa do capital nom lhe inte-
ressava, e graças à grande resistência 
popular, nom se pudo levar a cabo o pla-
no do que pretendia eliminar este setor 
da nossa economia. Agora, aproveitan-
do esta crise sistémica, o seu objetivo é 
erradicá-lo por completo

Quando eu entrei no naval, era singelo 
atopar um posto de trabalho. Ainda que 
saisses dumha empresa, logo contratava-
te outra, mas era possível trabalhar nos 
estaleiros. Hoje em dia, este setor está 
vazio, é quase inviável atopar um empre-
go, e nom só para a mocidade, também 
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para os obreir@s de toda a vida, que já 
estám forjad@s nessa profissom e som 
especialistas. Na atualidade estes/as 
obreir@s estám na rua ou estám sendo 
despedid@s, cumha perspetiva de volver 
quase nula.

É necesário tomar consciência do im-
portante que este setor é para a nossa 
economia. Dele dependem milhares de 
obreir@s que trabalham em multidom 
de profissons dentro do metal e do na-
val, como eletricistas, caldeireir@s, 
soldador@s,...dar-nos conta de que as 
diretrizes que está marcando Europa nom 
se correspondem com os interesses da 
classe obreira galega, nem o problema do 
naval se soluciona com parches como o 
tax lease no que se escusam para justifi-
car mais e mais desemprego.

Há que mudar as formas de luita que se 
estám a empregar. Até que nom colha-
mos nós as rédeas e luitemos pola na-
cionalizaçom deste setor, para adequá-lo 
aos nossos interesses, seguiremos sob 
as diretrizes dumha Europa, que decidiu 
o seu desmantelamento. Se nom parar a 
reconversom do naval, logo chegará para 
outros setores como a automoçom.

5.Nas últimas semanas o naciona-
lismo espanhol nom escatimou re-
cursos no seu intento de continuar 
fomentando Espanha na Galiza. Es-
tamos falando da campanha espan-
holista lançada em apoio de “la roja” 
no campionato da Euro Taça. Achas 

nestas manifestaçons do espanho-
lismo a fraqueza ou a fortaleza dum 
projeto nacional alheio que se nos in-
tenta impor?

O que acho é que mentres o Estado es-
panhol tem das taxas de desemprego 
mais altas da Uniom Europeia, cada vez 
mais famílias estám na pobreza, o trabal-
ho é cada vez mais precário e estamos 
imers@s num plano de privatizaçons de 
todos os serviços públicos ao mandado 
dumha troika que o mantém ajoelhado. 
Que o Estado tenha que recorrer a es-
tender um sentimento patriótico num 
desporto que move milhons de euros, 
que para nada vam repercutir nos nossos 
interesses, é realmente umha mostra da 
sua fraqueza e da sua falha de vergonha.

Que nos tentem injetar o espanholismo 
mediante o futebol, só demonstra a fal-
ha de argumentaçom para vangloriar-se 
num Estado, ajoelhado ao capital, que 
carece de nemgum motivo para sentir-
se orgulhos@.Trata-se dumha estratégia 
para narcotizar e correr um tupido véu 
sobre a gravidade da situaçom. Com to-
dos estes ataques e a situaçom atual que 
vivemos, é mais fácil que se tome cons-
ciência e surjam novas condiçons subje-
tivas que fomentem tanto a coinsciência 
de classe como a nacional, que a gente 
reinvindique o que é seu e se dê conta de 
que este sistema nom serve, que dentro 
de Espanha estamos condenad@s à ruína 
e que esta paz social só nos leva à de-
gradaçom.
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Profissional do jornalismo e deputa-
do do PCP durante duas legislaturas, 
viveu durante anos, além de no seu 
Portugal natal, em países como Cuba 
e o Brasil, percorrendo outros muitos 
do continente americano e do resto 
do mundo. Aos seus 86 anos, Miguel 
Urbano Rodrigues visitou a capital da 
Galiza para intervir nas Jornadas In-
dependentistas Galegas organizadas 
por Primeira Linha no passado mês de 

abril. O portal anticapitalista de con-
trainformaçom Diário Liberdade reali-
zou-lhe umha interessante entrevista 
da qual extraimos uns fragmentos.

“Diário Liberdade - Indo agora para 
Portugal, como vês a evoluçom dos 
acontecimentos na crise atual, ten-
do em conta que Portugal, junta-
mente com a Grécia, talvez seja o 
povo que mais está a sofrer a de-
gradaçom que está a experimen-
tar o capitalismo no continente 
europeu? A Grécia está a dar uma 
batalha muito forte e intensa com 
greves e mobilizaçons sucessivas, 
mas Portugal nem tanto. Dá a im-
pressom de que exista uma certa 
passividade. Corresponde isto com 
a realidade? Como vês a evoluçom 
da crise no teu país?

Miguel Urbano - Nom é fácil responder 
a esta pergunta. Eu hoje falei aqui das 
condiçons da Grécia. As condiçons ob-
jetivas em Portugal, como na Irlanda 
ou no Estado espanhol tenhem muitas 
afinidades, mas as condiçons subjeti-
vas é que som diferentes.

A Grécia tem uma história de sofrimen-
to e de heroísmo através dos séculos, 
da colonizaçom, da ocupaçom... Basta 
dizer que é o único país dos Balcáns 
que conseguiu preservar a sua língua. 
Os gregos resistiram a toda agressom 
de culturas estranhas. Todo isto facili-
tou a luta da independência nacional, 

Miguel Urbano Rodrigues
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facilitou a resistência aos alemáns, fa-
cilitou a insurreiçom afogada em san-
gue pelo exército britânico.

Em Portugal nom há essas condiçons 
mas em Portugal; houve sim uma re-
voluçom muito profunda e que também 
é muito mal conhecida, porque depois 
da Comuna de Paris nom houve na 
Europa ocidental uma revoluçom que 
realizasse num período de tempo míni-
mo conquistas tam profundas como a 
revoluçom portuguesa.

Mesmo a reforma agrária mais impor-
tante que se fez em toda a Europa foi a 
reforma agrária portuguesa, essencial-
mente na minha província, nos cam-
pos do Alentejo. Os camponeses cole-
tivizaram as terras e chegaram a ter 
empresas modelo, algumas chegaram 
a receber prémios na altura da CEE. 
Essa revoluçom realizou conquistas 
que explicam também a ferocidade da 
contraofensiva da burguesia.

A burguesia portuguesa, com plena 
aprovaçom do imperialismo, tem des-
truído extraordinárias conquistas da 
Revoluçom. Basta dizer que, em deter-
minado momento, o serviço de saúde 
português era o quinto ou o sexto me-
lhor do mundo e isto era uma conquis-
ta da Revoluçom de Abril. Houve con-
quistas dos trabalhadores no controlo 
operário durante períodos curtos que 
foram muito importantes. Ficaram as 
sementes, mas agora, como é que elas 

vam desabrochar? Isto insere-se nos 
problemas que foram aqui discutidos e 
que o Jorge Beinstein, particularmen-
te, colocou muito bem sobre o proble-
ma da insurreiçom.

Eu nom gosto de fazer futurologia, mas 
creio que é um tema que nom foi hoje 
aqui abordado e que exige reflexão. A 
reaçom do povo norte-americano con-
tra a guerra do Vietnam apressou o fim 
da guerra. Na Argélia foi também, no 
fundo, a rejeiçom da guerra colonial 
que a França mantinha que fez que um 
milhom de franceses abandonaram a 
Argélia e regressasse à França. Uma 
guerra colonial que era uma monstruo-
sidade.

Acho que é possível e acredito que é 
muito provável que nos Estados uni-
dos ocorram num prazo de tempo nom 
muito distante movimentos que se am-
pliem.

Nom vamos dizer se é os indignados 
se é Occupy Wall Street ou o que for... 
mas som sintomas do que está a acon-
tecer, embora inorgânicos, embora 
marcados pelo espontaneísmo, nom le-
vam a vitória, mas aquilo é como uma 
maré que enche. Ela pode baixar em 
parte, mas acredito que nom vai ser 
possível conter a rejeiçom de um siste-
ma em que toda a política deste gover-
no, da mao dos presidentes que mais 
ameaçam a humanidade pela sua polí-
tica, como o presidente Obama, que só 
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favorece o grande capital financeiro e 
as grandes transnacionais.

O povo, vítima da crise, nom perce-
be quaisquer benefício. Acho que vai 
continuar a fermentar esse área de re-
sistência nos Estados unidos e haverá 
convergências como disse o Beinstein, 
e lutas que se inserem umas nas ou-
tras.

O capitalismo está condenado. É im-
possível a sua sobrevivência. À medida 
que a crise nos Estados unidos apro-
funde uma rejeiçom cada vez maior 
das massas, na Europa poderám ex-
plodir outras crises que vam convergir 

e isso pode ser fatal para o sistema de 
poder imperial.

Precisamente queríamos pergun-
tar pelo movimento Occupy Wall 
Street, que teve seu precedente 
inicial nom no Estado espanhol, 
como se diz, mas em Portugal, com 
a geraçom à rasca. Foi em Portu-
gal que surgiu primeiro esse movi-
mento de indignaçom espontânea 
com muita participaçom juvenil. 
Que opiniom tens do papel que a 
juventude está a jogar nesse mo-
vimento?

Miguel Urbano - Na altura escrevi um 



XERFAS, vozeiro nacional de BRIGA | Nº 10 | verao 2012

59

texto, quando começou o movimento 
dos indignados, recusando certa atitu-
de simplista de dizer com um ar quase 
de desprezo que nom conduzia a nada.

Eu acho que aqueles jovens nom fo-
ram capazes de definir o que é que 
querem nem para onde vam, mas foi 
extremamente importante a rejeiçom 
e a tendência para aquela consciência 
de rebeldia contra o sistema. Uma per-
centagem ponderável dessa juventude 
irá evoluir para uma consciência de 
classe e uma consciência social. É uma 
questom de tempo.

É evidente que nom podemos des-
estimar o imperialismo que, muito 
a tempo, impom um controlo e uma 
realidade virtual. Como é possível que 
num país como França, que estejam 
empatados neste momento Sarkozy e 
Hollande?

Nom é que o Hollande seja qualquer 
coisa a nom ser um capitalista, mas 
pior que o Sarkozy é impossível, por-
que é um neofascista e um racista. 
Nom obstante, está empatado, de-
pois de meses atrás ter popularidade 
baixíssima.

A perversom do sistema e de falsifi-
caçom da história permite situaçons 
como esta.

Eu estava em França quando a citada 
lei do primeiro emprego, que na verda-

de era uma lei para promover o desem-
prego, propiciou uma reaçom violenta 
dos estudantes da Sorbonne de Paris.

Eu na altura estava num hotel em fren-
te mesmo da Sorbonne, bloqueada 
pelas forças da repressom, e as ma-
nifestações começaram a sair à rua 
com centenas de milhares. Ocuparam 
a Sorbonne, depois foram expulsos e 
espancados pela polícia. A seguir, cen-
tenas de milhares de pessoas, depois 
um milhom, dois milhons...

Com a opressom das massas aconte-
ceu algo que era incomum. O parla-
mento francês, que tinham ocupado e 
que tinha aprovado a lei do primeiro 
emprego, e o presidente Chirac que a 
tinha promulgado foi obrigado a revo-
gar a lei. A movimentaçom das massas 
teve a força do poder num Estado ca-
pitalista.

Isto demonstra as potencialidades que 
há nas lutas quando ela é prioridade, 
enquanto a luta de massas for enca-
rada como um complemento das lutas 
no parlamento, isso será muito difícil e 
isso é o que está a acontecer.”

Podes consultar a entrevis-
ta completa em: http://www.
d iar io l iberdade .org/ar t igos-
e m - d e s t a q u e / 4 1 4 - b a t a l h a -
de- ide ias/26708-entrev is ta-
mos-miguel-urbano-durante-a-
sua-visita-%C3%A0-galiza.html
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A luita LGBT também é imprescin-
dível!

O 28 de junho, Dia do Orgulho LGBT, 
também é um dia sinalado na agenda 
da juventude independentista organiza-
da em BRIGA. Nestes tempos de crise 
capitalista, de ofensiva machista con-
tra as mulheres, de cortes e perda de 
direitos sociais e laborais, a luita LGBT 
também tem que estar presente na rua. 
Nom pode ficar em segundo plano, se-
nom todo o contrário, porque esta crise 
também afeta de diversas maneiras à li-
berdade sexual e o capital está muito in-
teressado em agudizar a discriminaçom 
contra o coletivo LGBT, promocionando 
o protótipo de família patriarcal.

O anterior governo do PSOE deu certas 
concessons a este coletivo com a finali-
dade de ganhar os votos deste setores 
e com fins principalmente eleitoralistas. 
Também empregou estas concessons 
parciais como meio para desativar a lui-
ta consciente e o combate nas ruas do 
movimento LGBT. A Lei de matrimónio 
entre pessoas do mesmo sexo e a Lei 
de identidade de género som o exem-
plo destas políticas de reconhecimen-
to de direitos políticos e supugérom a 
materializaçom de duas reinvindicaçons 
históricas do movimento. Mas no fun-
do, significárom só umha lavagem de 
cara do PSOE, mantendo inalteráveis as 
discriminaçons que sofremos o coletivo 
LGBT a diário.

jovens
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Com a entrada do Partido Popular no 
governo espanhol acentuárom-se as 
agressons contra este coletivo. O PP 
tentou abrir de novo o debate públi-
co sobre a constitucionalidade do ma-
trimónio homossexual, nom parou de 
mostrar a sua face fascista e homófoba 
em perfeita sintonia com o discurso rea-
cionário da Igreja Católica, defendendo 
que a única forma de família legítima é 
a patriarco-burguesa. A Lei da família 
aprovada polo governo de Feijó é um 
paradigma da sua intolerância face as 
pessoas bisexuais, homossexuais ou 
transexuais. 

Eliminar e restringir no ensino público 
as matérias de educaçom sexual ou 
que fam referência à violência machis-
ta ou por razons de orientaçom sexual, 
já de por si insuficientes, parciais e 

descontextualizadas, é também mais 
um passo cara ao recrudescimento da 
ofensiva patriarcal e a lesbigaitrans-
fobia.

O movimento LGBT tem que recupe-
rar o espírito que impulsionou a cele-
braçom do 28 de junho. Esse espírito 
combativo contra as discriminaçons e 
em defesa da liberdade sexual plena. 
Para o avanço real da luita LGBT é ne-
cessário impulsionar que o 28J seja 
um dia de reinvindicaçom e protesto. 
Estamos em tempos de seguir avante 
com a luita e nom reduzir o Dia do Or-
gulho a umha jornada exclusivamente 
de festa e sob umha profunda despo-
litizaçom. É necessário recuperar a 
combatividade e luitarmos por umha 
mudança real contra a opressom les-
bigaitransfóbica que padecemos.

Imagens: Galiza contrainfo.
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Mais umha vez “la roja”: um mito 
interessado do espanholismo

Este ano 2012, mais umha vez, chega 
a Euro Taça e, ao igual que todas as 
competiçons internacionais, nas quais 
se nos nega o direito a competir com 
representaçom própria, é aproveitada 
polo governo do Estado para pôr em 
marcha a sua maquinária reacionária.

Esta maquinária forma parte dumha 
estratégia de Espanha na qual se utili-
za o desporto para os seus interesses 
“nacionais” e pode separar-se em duas 
vertentes:

Por um lado, estas competiçons som 
utilizadas por parte de Espanha como 
meio espanholizador. Som numerosos 
os esforços feitos durante os últimos 
anos para conseguir êxitos desportivos, 
os quais poder utilizar logo, mediante 
um bombardeio desde todos os grandes 
meios de comunicaçom e desde a classe 
política, como ferramenta para inculcar, 
sobre todo nas sociedades das naçons 
oprimidas, esse nacionalismo chauvi-
nista espanhol e assim normalizar o 
conceito da “naçom espanhola” como a 
única existente e tentar eliminar qual-
quer reduto, por pequeno que for, de 
capacidade críticas nestes povos.

Um exemplo desta estratégia na Gali-
za poderia ser o caso da “quase” nor-
malizaçom da bandeira espanhola. Esta 
bandeira, imposta por um regimem 

ditatorial, ainda continua causando re-
chaço em parte do nosso povo, mas 
com a campanha feita há quatro anos 
por parte do Estado, trás a vitória da 
seleçom espanhola de futebol na Euro 
Taça, conseguiu que umha parte da po-
pulaçom galega a aceita-se como sím-
bolo de representaçom dumha equipa 
de futebol. O qual, levado a termos polí-

ticos, é umha vitória do espanholismo já 
que há pouco mais de quatro anos era 
impensável na Galiza a maré de bandei-
ras espanholas que se viam e vem polas 
ruas no Mundial de 2010 e na Euro Taça 
deste ano.

Mas estes êxitos desportivos nom som 
só utilizados em questons identitárias, 
senom que a isto há que engadir-lhe a 
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sua utilidade como “efeito placebo”. Já 
que umha vez conseguida a identifi-
caçom da gente com estes desportistas 
“nacionais”, os seus êxitos som utiliza-
dos como caroutas para ocultar as suas 
políticas.

Nos últimos anos, com a escusa da cri-
se capitalista, som numerosos os cortes 

de direitos e liberdades da classe tra-
balhadora. E estes cortes, na sua maio-
ria, fam-se mediante leis aprovadas no 
parlamento espanhol em datas mui bem 
escolhidas aproveitando períodos de fé-
rias ou, no caso do qual estamos tratan-
do, acontecimentos desportivos nos que 
os meios, conscientemente, centram 
toda a sua atençom durante os dias pré-
vios e o mesmo dia do evento.

Como exemplo prático disto podemos 
colocar dous casos: um primeiro reali-
zado polo governo de Zapatero em 2010 
quando anunciou que a reforma laboral, 
que já estava pronta, se aprovaria 16 
de junho desse ano coincidindo “ca-
sualmente” com a estreia da seleçom 
espanhola no Mundial de futebol. Mas 
temos outro caso muito mais recente, 
como é o anúncio por parte do governo 
de Rajói do resgate por parte da UE ao 
Reino de Espanha, o qual conlevará um 
grande número de cortes para a popu-
laçom, e que foi anunciado 10 de junho, 
o mesmo dia que debutava a seleçom 
espanhola na Euro Taça.

Com todo o exposto anteriormente ve-
mos como no nosso país, sem sobera-
nia e na periferia do centro capitalista, 
a questom nacional e a de classe mais 
umha vez vam ligadas, e só compreen-
dendo que estas duas questons, junto 
com o feminismo, formam um todo in-
separável, poderemos conseguir os nos-
sos objetivos e ser um povo livre.

E nestas datas onde o futebol se con-
verteu no grande reclamo entre gran-
de parte da sociedade, a nós como ju-
ventude conscienciada nom nos queda 
outra que reafirmarmo-nos na questom 
nacional e dizer que Galiza é a nossa 
naçom, que tem direito a competir in-
ternacionalmente, e que polo tanto Es-
panha nom nos representa!

Umha naçom, umha seleçom!!
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Livro

“De pernas para o ar. A escola do 
mundo às avessas”

Eduardo Galeano

Neste número do XERFAS recomenda-
mos o livro De pernas para o ar. A es-
cola do mundo às avessas do escritor 
uruguaio Eduardo Galeano. Nas páginas 
deste livro, o escritor mundialmente 
conhecido e autor de outras obras como 
As veias abertas de América Latina, de-
nuncia e retrata como neste sistema ca-

pitalista a humanidade sofre a injustiça, 
o racismo, a pobreza, a exploraçom e o 
machismo, e sinala de forma clara quem 
som os culpáveis deste estado de cou-
sas. 

Com umha inquestionável visom cri-
tica da realidade, neste livro confluem 
multidom de dados jornalísticos, esta-
tísticos e referências históricas sobre 
América Latina, que expressados com 
ironia e sátira conseguem transmitir de 
forma singela e concisa as injustiças e 
as desigualdades sofridas pola socie-
dade latinoamericana desde a invasom 
europeia e espanhola dos séculos XVI e 
XVII, passando polas ditaduras militares 
desenhadas polo governos dos EUA de 
meados e finais do século XX, ou as ne-
fastas consequências do neoliberalismo 
defendido polo FMI. 

Cada capitulo acompanha-se de vá-
rias resenhas jornalísticas, fragmentos 
poéticos ou anedóticos, e mesmo fra-
ses célebres, que completam o grosso 
da obra. O livro também recolhe umha 
série de gravados do artista mexicano 
José Guadalupe Posada (1852-1913).

Em difinitivo, um livro completo, mas 
rápido de ler, que transmite umha vi-
som geral e ajuda a compreender a rea-
lidade latinoamerica. Consegue criar n@ 
leitor/a o sentimento de rebelar-se.

XERFASrecomenda
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Web
Facebook – Siareiras Galegas
Web – www.siareirasgalegas.org
Blogue – siareirasgalegas.blogali-
za.org

A sugestom de web que vos faze-
mos nesta ocasiom vai para Siareir@s 
Galeg@s. O coletivo pró-desporto na-
cional e de base é já um dos veteranos 
na intervençom política patriótica na 
Galiza desde finais do sêculo passado. 
Se bem que a sua atividade central gira 
à volta do jogo autoorganizado que os 
últimos anos decorre a começos do in-
verno, o portal na rede e o seu blogue 
permanecem ativos durante todo o ano. 
Incorporam novas aderindo a iniciativas 
como o bloco laranja do 17 de maio, a 

solidariedade com @s pres@s indepen-
dentistas e outras iniciativas em que 
se comprometem definindo o seu perfil 
claramente imbricado no seio do mo-
vimento nacional galego. Mas também 
realizam campanhas ocasionais, como 
quando a seleçom espanhola de futebol 
compite na Euro Taça ou o Mundial, e 
a propaganda espanholista exige umha 
resposta de dignidade como povo opri-
mido pola bandeira do fascismo herda-
da pola monarquia atual. E, como nom, 
a ocasiom é óptima para SG exercerem 
o seu papel cara a populaçom galega 
que nom atura o chovinismo barato, 
rançoso e insultante que se fomenta 
nessas jornadas de exaltaçom do hino 
e a bandeira impostas pola ditadura mi-
litar franquista.
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O funcionamento do atual web, com     
umha reforma no desenho desde aque-
las, remonta-se ao ano 2005.

O trabalho através da página web e o 
blogue de Siareir@s Galeg@s nom pre-
tende porém converter-se num espaço 
de comunicaçom regular. As priorida-
des do trabalho do coletivo orientam-se 
mais à intervençom nom visível, quoti-
diana, fomentando os hábitos despor-
tivos da sua filiaçom (como no caso da 
capital do país, onde participam desde 
há anos na equipa Estrela Vermelha) e 
a intervençom noutros frentes de mas-
sas. O domínio na rede mantém-se no 
entanto e demonstra umha grande uti-
lidade quando chegam as datas mais 
relevantes do calendário para a orga-
nizaçom.

Também cumpre sinalar que, como no 
caso de BRIGA, Siareir@s Galeg@s 
tem descoberto na exploraçom das re-
des sociais um importante filom para 
a difusom dos seus posicionamentos 
e a publicitaçom das suas atividades, 
gozando dum notável índice de segui-
mento e de partilha das suas atuali-
zaçons.

A última campanha realizada polo co-
letivo foi, com o galho da Euro Taça de 
futebol masculino profissional, propor 
através da rede a adesom de locais que 
polo país todo se oferecessem a acolher 
nas suas instalaçons a representaçom 
daquela bela consigna de que a nossa 

seleçom, além da galega, é qualquer-
umha que jogar contra Espanha. Para 
assim poder @s siareir@s das cidades 
ou vilas em que houvesse vontade, se-
guir fraternalmente o jogo apoiando 
os rivais de Espanha. A iniciativa foi 
lograda precisamente pola utilizaçom 
da ferramenta combinada blogue + Fa-
cebook, alcançando decontado a impli-
caçom de vários locais e favorecendo o 
encontro neles d@s siareir@s das loca-
lidades em questom.

Recentemente foi mui sonada a pre-
sença d@s Siareir@s Galeg@s em Ma-
drid para umha cita em que diversos 
grupos nacionalistas e autonomistas 
da câmara legislativa espanhola ade-
riram à presença dos coletivos basco, 
catalám e galego identificados com a 
luita pola oficializaçom das seleçons 
nacionais destes territórios submetidos 
a Espanha. A participaçom nas cortes 
contou com umha intervençom em rol-
da de imprensa e um achegamento à 
ofensiva, muito mais avançada sem 
dúvidas, que ESAIT em Euskal Herria 
e Plataforma ProSeleccions Esportives 
Catalanes nos Països Cataláns tenhem 
desenvolvido, com a notável diferença 
do apoio institucional e governamental 
autonómico.

As pessoas interessadas também po-
derám atopar no web de Siareir@s um 
serviço de loja em linha e umha seçom 
específica para atividades e comunica-
dos nacionais.
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Música

Banda Bassotti: A banda italiana com 
mais anos no estilo do ska-punk, recon-
hecida a nível internacional pola sua mú-
sica ao serviço do socialismo e da eman-
cipaçom da classe trabalhadora, volve 
com um novo trabalho que viu a luz este 
ano. Banda Bassotti é conhecido amigo 
das naçons que luitam por um projeto 
nacional próprio contra o imperialismo 
dos Estados burgueses, como a Galiza 
contra a Espanha.

Este novo trabalho construído sobre 
doze novos temas entre os que tam-
bém se atopa umha versom do famoso 
Ellos dicen mierda y nosotros amén da 
mítica banda de punk La Polla Records, 
formada polo galego Evaristo e mais os 
músicos bascos. De novo umha série de 
cançons de ámbito revolucionário deste 
grupo que volveu a recuperar as cantigas 
populares cantadas polo povo na sua lui-
ta contra a burguesia e o fascismo.

Ataque Escampe: O grupo composte-
lám que entrou forte no panorama mu-

sical galego neste últimos anos, com as 
suas letras com mensagem entravado 
por umha lírica espléndida, acabam de 
publicar nestes últimos meses um disco-
homenagem à famosa banda Os resen-
tidos, que liderava Antom Reixa culpável 
da famosa cançom galega Fai um sol de 
caralho. Como anunciam no seu blogue, 
este disco foi aproveitado por eles para 
incluir a sua nova versom de música fe-
liz.

Rojo dos: Este grupo vigués é um dos 
melhores grupos galegos de hardcore 
na nossa língua. Após o popular disco 
Culpáveis Nós mesmos (2010), chegam 
com a publicaçom neste ano de New E.P 
Insert Coia onde volvem às suas origens 
ao fazer referência ao bairro onde se 
conhecérom e começárom a sua andaina 
musical.

Rojo dos foi um dos grupos que tocou 
no concerto de BRIGA do 24 de julho, 
véspera do Dia da Pátria, no contexto da 
celebraçom da VIII Jornada de Rebeliom 
Juvenil da organizaçom juvenil da es-
querda independentista e revolucionária.

Banda Bassotti Ataque Escampe Rojo Dos






